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Objeto: CONSTRUÇÃO DA QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO DO CMEB HONÓRIO 
NUNES DE JESUS – PADRÃO FNDE 

Local: Rua Projetada – Bairro Morobá– Aracruz/ES 
 
CONSIDERAÇÕES GERAIS: 
 
Trata-se da obra de Construção da Quadra Coberta com Vestiário do CMEB Honório Nunes 
de Jesus – Padrão FNDE cujos serviços abaixo especificamos de forma sucinta: 
 

 Serviços Preliminares; 

 Movimento de Terra; 

 Estruturas de Fundação; 

 Estruturas (Super-Estrutura); 

 Sistema de Vedação Vertical Interno e Externo (Paredes); 

 Esquadrias, Vidros e Espelhos; 

 Cobertura; 

 Impermeabilização; 

 Revestimentos Internos e Externos (Tetos, Forros e Paredes); 

 Pisos Internos e Externos; 

 Pintura; 

 Instalações Hidráulica; 

 Instalação Sanitária; 

 Instalações de Aguas Pluviais; 

 Aparelhos Hidro-Sanitários; 

 Instalação de Incêndio; 

 Instalações Elétricas; 

 Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA); 

 Serviços Complementares Internos; 

 Tratamento, Conservação e Limpeza; 

 Serviços Externos; 

 Administração Local de Obra. 
 
COMPOSIÇÃO BDI 
 
A taxa de bonificação de despesas indiretas (BDI) está fixada em 20,30% (vinte vírgula trinta 
por cento) para fornecimento de equipamentos e 30,90% (trinta vírgula noventa por cento) 
para materiais e instalações, conforme composição abaixo. 
 
Metodologia de Verificação 
Conforme orientação da PMA serão adotados os índices conforme descrição abaixo: 
 
 
ÍNDICES: 
 

 Para Serviços Para Equipamentos 

Grupo A 

Despesas Financeiras (A) 0,59% 0,59% 

Total (A) 0,59% 0,59% 

Grupo B 

Administração Central (B) 4,00% 5,03% 

Total (B) 4,00% 5,03% 
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Grupo C 

Bonificação 6,86% 5,65% 

Total (C) 6,86% 5,65% 

Grupo D   

Seguros / Garantia 0,80% 0,80% 

Riscos 0,97% 0,97% 

Total (D) 1,77% 1,77% 

Grupo E 

ISS 5,00% 0,00% 

PIS 0,65% 0,65% 

COFINS 3,00% 3,00% 

CPRB 4,50% 2,00% 

Total (E) 13,15% 5,65% 

 
 
Demonstrativo de cálculo do BDI: 
 
BDI = {(1+A)*(1+(B+D))*(1+C)} -1  
                        (1 – E) 
 
BDI (Equipamentos) = {(1+0,0059)*(1+(0,0503+0,0177)*(1+0,0565)} – 1 = 20,30% 
                                                       (1-0,0565) 
 
 
BDI (Serviços) = {(1+0,0059)*(1+(0,0400+0,0177)*(1+0,0686)} – 1 = 30,90% 
                                                       (1-0,1315) 
 
 
 
A = DESPESAS FINANCEIRAS 
B = ADMINISTRAÇÃO CENTRAL, ADMINISTRAÇÃO LOCAL; 
C = BENEFÍCIO / LUCRO; 
D = RISCOS, SEGUROS E GARANTIAS; 
E = ISS + PIS + COFINS 
 
 
DISCRIMINAÇÃO DO BDI: 
 
 

 
 

A – DESPESAS FINANCEIRAS: 
  
São aquelas decorrentes do custo do capital de giro para fazer frente às despesas 
realizadas antes do efetivo recebimento das devidas receitas. 
 
 
B – ADMINISTRAÇÃO CENTRAL: 
São as despesas relativas à manutenção de parcela do custo do escritório central da 
empresa, tais como: instalações do imóvel/sede (custo de propriedade ou de locação de 
imóveis); aquisição e manutenção dos equipamentos da sede (computadores, ar 
condicionado, veículos e correlatos); despesas administrativas (secretária, vigilante, auxiliar 
de escritório, contínuo, assessorias terceirizadas - ex. contadoria); despesas com consumo 
(água, luz, telefone, material para escritório, material para limpeza, alimentos, etc). 
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

 
Matriz: 

Av. Moacyr Saudino, nº 271, 3º Andar 
Centro – Alfredo Chaves – ES 

Filial: 
Rua Construtor Sebastião Soares de Souza, nº 70, Ed. SN Office 

Tower, 4º andar, sala 401, Praia da Costa – Vila Velha – ES 
   
 

 
C – BENEFÍCIO / LUCRO: 
 
É a parcela que contempla a remuneração do construtor, definidos com base em valor 
percentual sobre o total dos custos diretos e despesas indiretas, excluídas aquelas 
referentes às parcelas tributárias. A taxa adotada como benefício deve ser entendida como 
uma provisão de onde será retirado o lucro do construtor, após desconto de todos os 
encargos decorrentes de inúmeras incertezas que podem ocorrer durante as obras. 
 
D – RISCOS, SEGUROS E GARANTIAS: 
 
Valores para cobertura de despesas imprevisíveis e os seguros e garantias estabelecidos no 
Projeto Básico e orientação. 
 
E – VALORES RELATIVOS AOS TRIBUTOS:  
 
– Impostos sobre serviços de qualquer natureza – ISS é imposto de competência municipal, 
consoante art. 156, inciso III, da Constituição Federal. Alíquota de 5% sobre o valor total da 
nota fiscal. (Os 5% conforme previsto no art. 17  inciso III, alterado pela Lei 3071/2007 da 
Lei Municipal 2661/2006).  
 
– Contribuição para o Programa de Integração Social – PIS. A taxa do PIS, definida pelos 
Decretos-Lei nº 2.445 e 2.449/88, é de 0,65% sobre a receita operacional bruta. 
 
– Contribuição para o Programa de Financiamento da Seguridade Social – COFINS, definida 
pela Lei 9.718/98, é de 3%, sobre a receita operacional bruta. 
 

– Contribuição Patronal sobre a Receita Bruta, definida pela Lei 13.161, de 31 de agosto de 
2015, é de 4,5%, sobre a receita operacional bruta. 
 
A obra será executada obedecendo rigorosamente ao projeto de arquitetura, projetos 
executivos complementares, caderno de encargos e especificações e planilha de 
orçamento. 
 
Os materiais empregados na construção, a serem fornecidos pela Construtora, serão 
previamente submetidos à fiscalização para exame e aprovação e deverão ser 
comprovadamente de primeira qualidade, obrigando-se a construtora a retirar da obra os 
materiais impugnados pela fiscalização dentro do prazo máximo de 72 (setenta e duas) 
horas. 
Os materiais deverão ser previamente aprovados pela fiscalização da SEMOB antes de sua 
aquisição. Para tanto, a firma contratada solicitará a aprovação dos mesmos por escrito, 
acompanhados de amostras, catálogos técnicos e especificações, cabendo a SEMOB 
definição em 05 (cinco) dias úteis após a apresentação dos referidos materiais através do 
protocolo da SEMOB. 
A mão de obra a ser utilizada será também de primeira qualidade, executada com pessoal 
tecnicamente capaz e conhecedor de suas funções, objetivando-se com isso, obter o melhor 
acabamento possível. 
Para execução da obra compreenderão o fornecimento e a montagem dos equipamentos, 
materiais, acessórios, transportes verticais, horizontais e fretes, inclusive todas as despesas 
diretas e indiretas, de mão-de-obra, assistência técnica, encargos sociais, seguros, 
ferramentas, impostos federais, estaduais, municipais. 
A presente especificação de materiais, bem como todos os desenhos e memoriais 
respectivos, deverão ser usados em conjunto, pois se completam. 
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A empresa construtora será responsável por qualquer serviço executado em desacordo com 
o projeto, correndo, por sua conta exclusiva a reconstrução do mesmo. 
Destina-se ainda a dissipar quaisquer dúvidas que venham a surgir na interpretação dos 
desenhos, prevalecendo sempre às cotas do projeto. 
Caberá a empresa CONTRATADA responsabilidade integral por todos os serviços, durante 
o prazo previsto em lei, a contar da data de entrega definitiva da obra. 
Excluir-se-ão da presente responsabilidade, defeitos, estragos, quebras ou falhas 
provocadas decorrentes do mau uso das instalações em questão. 
Para execução da obra, necessário se faz que a firma contratada mantenha um rigoroso 
controle do cronograma físico financeiro da obra, a ser apresentado juntamente com sua 
proposta de execução. O horário de execução da obra será de segunda a sexta feira em 
horário de expediente normal, porém se for necessário, a contratada colocará turnos de 
trabalho para o período extra expediente normal incluindo sábados, domingos e feriados, 
para cumprir o prazo estipulado para a entrega da obra de 240 (duzentos e quarenta) dias 
corridos, sem tal fato vir a gerar ônus ao SEMOB, por motivo de atraso injustificável. 
Durante a execução de todas as etapas da obra, deverá ser observada a legislação quanto 
à higiene, saúde e segurança do trabalho. Para tanto a firma contratada deverá manter na 
obra e utilizar os equipamentos de segurança necessários, incluindo ainda a utilização de 
andaimes tubulares com plataformas de madeira e tela de proteção com fornecimento do 
material necessário. 
Não será permitido o início das diversas etapas sem serem observadas as recomendações 
previstas na legislação vigente. 
A CONTRATADA deverá fazer a limpeza periódica da obra com a remoção de sobras, 
entulhos, lixos e etc. 
A CONTRATADA deverá fornecer aos seus empregados e subcontratados uniformes, bem 
como todos os equipamentos de proteção individual e coletiva, necessários à execução dos 
serviços, de acordo com as leis, normas e portarias que regulam a segurança do trabalho, 
responsabilizando-se pela efetiva utilização dos mesmos. 
Os desenhos, as especificações e os memoriais, constantes do projeto executivo, deverão 
ser examinados com o máximo cuidado pela CONTRATADA e em todos os casos omissos 
ou suscetíveis à dúvida, deverá a CONTRATADA recorrer à FISCALIZAÇÃO para melhores 
esclarecimentos ou orientação, sendo as decisões finais comunicadas sempre por escrito. 
As eventuais modificações no projeto, ou substituições dos materiais especificados, poderão 
ser aceitas desde que solicitadas por escrito, com explicações muito bem embasadas pela 
CONTRATADA e sua aprovação dependerá de análise por parte da FISCALIZAÇÃO da 
CONTRATANTE. 
 
Após o término dos serviços em questão, a CONTRATADA deverá fornecer cópia, em papel 
e em mídia eletrônica, de todo o projeto executivo revisado conforme construído (“as built”) à 
CONTRATANTE. Este projeto deverá ser executado em software CAD, nos mesmos 
formatos de pranchas e escalas de cada desenho do projeto original. As adequações 
deverão ser efetuadas apenas nos desenhos que durante as instalações sofrerem 
mudanças, sempre autorizadas pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 
Todos os serviços contratados só serão recebidos, após devidamente testados por técnicos 
e/ou engenheiros da contratada na presença da FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 
A CONTRATADA deverá garantir que serão prontamente reparadas e substituídas, à sua 
própria custa, todas as partes que acusarem defeito ou quaisquer anormalidades durante o 
período de garantia. 
Os serviços, materiais e transportes necessários à correção de anormalidades, 
apresentados dentro do prazo de garantia, correrão por conta da CONTRATADA. 
A CONTRATADA deverá responder, ressalvadas as hipóteses legais de caso fortuito ou de 
força maior, por todo e qualquer prejuízo que, em decorrência da execução deste objeto, for 
causado aos imóveis, mobiliários, equipamentos e demais pertences da CONTRATANTE, 
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ficando certo que os prejuízos eventualmente causados serão ressarcidos à 
CONTRATANTE. 
 
01- INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA, LOCAÇÃO E TAPUMES  
 
Para execução das instalações do canteiro de obras deverá ser observado o croqui 
orientativo de canteiro de obras e planilha orçamentária no qual indica as instalações 
mínimas para o canteiro de obras, bem como o fechamento da obra com tapumes, podendo 
a contratada adequar os barracões para maior, sem ônus para o município. 
No isolamento da obra com implantação de tapumes é considerado também a execução de 
trecho de muro em etapa inicial da obra. 
Deverão ser obedecidas todas as recomendações com relação à segurança do trabalho, 
contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214, de 08.06.78, do 
Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06.07.78 (suplemento). 
 
02- ADMINISTRAÇÃO DA OBRA E DESPESAS GERAIS: 
 
A obra deverá ser administrada pela empresa contratada através de equipe técnica e 
administrativa mínima, permanente e em tempo integral, abaixo discriminada cujo custo 
deverá estar incluso no BDI do orçamento proposto pela Contratada: 
a) Engenheiro responsável; 
b) Encarregado; 
c) Técnico em Segurança do Trabalho. 
Deverá ainda ser considerado no valor da obra (incluso no BDI do orçamento proposto pela 
Contratada): medicamentos de emergência, consumo de combustíveis, consumo de energia 
e água, locação de equipamentos, fretes e carretos diversos, transporte de pessoal e 
material, locação de equipamentos diversos (betoneira, serra circular, maquina de corte e 
dobra de ferro, bancadas diversas, policorte, maquita, etc.), bem como colocação de placa 
da construtora e dos responsáveis técnicos conforme norma do CREA, para viabilizar o 
andamento normal da obra, e demais exigências dos órgãos competentes. 
Deverá ser considerada também nesse item: cópias heliográficas e xerográficas, as taxas de 
licença da obra, Anotação de Responsabilidade Técnica pela Execução-ART, inscrição no 
INSS com CND - Certidão Negativa de Débito da obra após sua conclusão, cadastramento 
da obra Prefeitura, licença para execução da obra, baixa na PMA (Prefeitura Municipal de 
Aracruz), e seguro de responsabilidade civil, com vigência mínima de 90 (noventa) dias. O 
seguro deverá ser efetuado logo após a assinatura do contrato de execução da obra. Na 
obra deverá constar permanentemente o livro “Diário de Obra”, em 04 (quatro) vias. 
Deverão também ser consideradas as correções e apresentação de projetos atualizados das 
instalações projetadas, conforme o executado ‘AS BUILT’. 
 
 
03- MOVIMENTO DE TERRA 
 
O terreno deverá sofrer os movimentos de terra necessários de forma a atender os níveis 
finais do Projeto Executivo de Arquitetura, bem como movimentos de terra necessários à 
perfeita drenagem e esgotamento de água no terreno e das obras de edificações/muros e 
muretas a serem executadas.  
 
TERRAPLENAGEM 
 
Os serviços de terraplenagem deverá ser executado de acordo com o projeto específico de 
terraplenagem, sendo obedecida as seguintes etapas: 

 retirada de camada vegetal e camada com detritos; 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

 
Matriz: 

Av. Moacyr Saudino, nº 271, 3º Andar 
Centro – Alfredo Chaves – ES 

Filial: 
Rua Construtor Sebastião Soares de Souza, nº 70, Ed. SN Office 

Tower, 4º andar, sala 401, Praia da Costa – Vila Velha – ES 
   
 

 sobre o terreno natural após escavação, executar a pré-compactação do terreno 
natural com rolo liso ou rolo pé de carneiro até atingir o próctor normal de 95%; 

 reaterrar até o nível de projeto (terraplenagem primária) com material escavado em 
camadas de 25cm com rolo pé de carneiro em quantidade de passadas necessárias para 
atingir o PN 95%. 

 reaterrar até o nível de projeto (terraplenagem secundária) com material escavado 
em camadas de 25cm com compactador manual utilizando equipamento tipo sapo, em 
quantidade necessária para atingir o PN 95%. 

 Todo o terreno em talude, deverá ter tratamento superficial com plantio de grama 
após regularização e raspagem da camada superficial (ver projeto de urbanização), bem 
como as canalizações de água previstas no projeto de drenagem; 
De forma geral serão executados os seguintes serviços de movimento de terra: 
- Escavação mecânica em material de 1ª Categoria em céu aberto. 
- Espalhamento e compactação de superfícies com rolo pé-de-carneiro e rolo liso. 
- Espalhamento e Regularização de superfícies em terra com motoniveladora. 
 
ESCAVAÇÃO / ATERRO MANUAL 
 
De forma geral serão executados os seguintes serviços de movimento de terra: 
- Escavação manual campo aberto em solo exceto rocha até 2,00m profundidade de 
material: trata-se do serviço necessário a execução de cavas de fundação ou valas em geral 
no terreno, cujos volumes escavados são de pequena monta só viável de execução de 
forma manual: Medição de praxe será o volume geométrico em m3 da cava de fundação, 
com apresentação de croquis da cava de fundação. 
- Aterro interno (edificações) compactado manualmente. 
- Bota-fora de material escavado das cavas de fundação, inclusive matéria orgânica: trata-se 
do serviço necessário a retirar da obra (bota fora) o material proveniente capina e limpeza 
do terreno executas na obra (manual ou mecanizada), transportando estes até uma 
distância de 10Km, considerando empolamento de 30%. A medição do referido serviço será 
igual ao volume escavado. 
- Reaterro compactado manualmente (valas de fundações residenciais). 
A escavação manual para a execução da infraestrutura (sapatas/blocos, lajes de piso, 
cintas/vigas, pilaretes, contenções), aterros com areia e reaterros das fundações, bem como 
compactação de aterro, deverão ser executados de acordo com as Normas Brasileiras.  
- material sem detritos vegetais; 
 
- aterro em camadas de 25 cm, convenientemente molhadas e fortemente apiloadas e/ou 
compactadas com equipamento mecânico; 
- não será permitida a utilização de aterro com entulho, terra em decomposição ou 
misturada com materiais orgânicos. 
Todo o serviço de aterro e reaterro deverão ser acompanhados por rigoroso controle 
tecnológico (ensaios e testes), conforme a ABNT e executado por empresa especializada. 
 
04- ESTRUTURAS 
 
A execução das estruturas de concreto armado e estrutura metálica deverá ser efetuada de 
acordo com o projeto específico estrutural; 
 
Os serviços estruturais serão executados rigorosamente de acordo com as normas da ABNT 
devendo satisfazê-las integralmente. 
- As fundações deverão ser executadas de forma a não abalar as construções existentes e 
vizinhas de modo que sejam evitadas quaisquer responsabilidades da Contratada, quer sob 
o ponto de vista judicial, quer sob o ponto de vista criminal. Para tanto, deverá ser verificado 
e registrado com fotografias, a existência de trincas e danos nas referidas edificações, 
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tomando-se assim todas as precauções necessárias antes do início do estaqueamento, 
quando for o caso. 
- O concreto deverá ser controlado por ensaios em corpos de prova, em laboratório 
especializado, sendo uma série de 04 (quatro) corpos, testados a 07 (sete) dias e 02 (dois) a 
28 (vinte e oito) dias, para cada 30 m3 de concreto. 
Deverão ser feitos ensaios de determinação da resistência a tração do aço utilizado na 
estrutura. 
O traço do concreto obedecerá a resistência mínima de 25MPa ou mais conforme indicado 
no projeto. 
 
 
OBSERVAÇÕES GERAIS: 
 
Sempre que houver presença de água nas cavas de fundação, essa deverá ser retirada por 
processo mecânico, não devendo permanecer estagnada por mais de 24 (vinte e quatro) 
horas. 
Todas as cavas de fundação deverão ser convenientemente apiloadas para receber lastro 
de concreto 250 kg/m3 (brita 1 e 2) - (5% de perdas já incluído no custo) com 5,0cm de 
espessura antes da colocação de formas e ferragens. 
As estruturas em concreto armado deverão ser executadas com todo o cuidado, 
obedecendo as prescrições das normas e métodos da ABNT e resistência mínima de Fck = 
25MPa e projeto estrutural. Para melhor desempenho do concreto armado e maior vida útil 
este deverá ter os cobrimentos mínimos da armadura, conforme projeto estrutural. 
Todos os elementos, como: brita, areia, cimento e água deverão ser da melhor qualidade. 
Na execução das formas deve-se considerar a reprodução fiel do desenho, a adoção de 
contra-flechas quando necessárias, nivelamento de lajes e vigas corridas, suficiência de 
escoramentos, contraventamentos de painéis que possam se deslocar quanto ao 
lançamento do concreto, furos para passagem das tubulações, vedação, limpeza e uso de 
madeira de boa qualidade; 
Na execução da armadura deve-se levar em conta dobramento, número de barras e suas 
bitolas de acordo com o projeto, posição correta das barras, armação e recobrimento, sendo 
portando utilizado aço CA-50 e CA-60. 
 
No amassamento, lançamento e adensamento do concreto deve-se seguir as prescrições 
das normas e métodos da ABNT, de modo a assegurar perfeita homogeneidade e 
resistência, verificando-se: 
1. O amassamento mecânico, sendo vedado o reamassamento; 
2. O tempo máximo de 30 (trinta) minutos entre o amassamento e o lançamento do 
concreto; 
3. A saturação das formas quando molhadas, antes do lançamento do concreto; 
4. A posição da armadura durante o lançamento e adensamento do concreto; 
5. A retirada das formas, após os prazos previstos pela ABNT; 
6. O transporte e o lançamento do concreto, a fim de evitar a segregação das misturas ou 
perdas de seus elementos. 
 
- Laje/lastro de piso sobre aterro compactado: 

 Fazer limpeza da área (laje ou lastro em concreto armado); 

 Observar todo tipo de fissura ou trinca. Elas devem ser tratadas antes das próximas 
etapas; 

 Executar cura úmida por aspersão de água durante 7 dias; 
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 Contra piso de regularização: é a camada que irá receber o revestimento final do 
piso tem o objetivo de regularizar a superfície das lajes, definir o nivelamento do piso final;  

 Para a execução do contra piso é necessário se preparar mestras (guias de 
nivelamento) antes da distribuição da argamassa; 

 A regularização, o nivelamento do piso, e suas inclinações para ralos  são 
executados nesta etapa, devendo portando ser instaladas as mestras para orientação do 
nível final do contrapiso; 

 A argamassa do contrapiso deverá ser executada com areia lavada de qualidade 
comprovada e isenta de sujeiras e matérias orgânicas, com granulometria media para 
grossa; 

 A argamassa na maioria dos casos, de cimento e areia grossa lavada, traço 1:5 para 
espessuras médias de até 5 cm; 

 A argamassa é distribuída sobre a laje que deve ser previamente umedecida e estar 
isenta de regularidades e totalmente livre de sujeiras, poeiras, e excesso de argamassa do 
emboço de paredes; 

Após a distribuição dos montes de argamassas, é feita distribuição/ espalhamento é feito 
com régua de alumínio cuja argamassa deverá ser bem compactada e com o acabamento 
final sarrafeada (rústico) resultando em superfície planas sem saliências, depressões ou 
cavidades, já com os desníveis necessários; 

Abaixo relacionados os itens a serem observados para controle de qualidade do contrapiso: 
 
• Declividade de áreas molhadas; 
• Desníveis entre ambientes; 
• Rugosidade superficial; 
• Acabamentos de encaixe de aparelhos sanitários, grelhas e requadros; 
• Planicidade de áreas secas; 
• Acabamentos de arestas; 
• Aderência de contra-piso; 
• Resistência superficial ao impacto; 
• Compacidade. 
 
CURA ÚMIDA: 
 
O concreto deve ser protegido durante o processo de endurecimento (ganho de resistência) 
contra secagem rápida, mudanças bruscas de temperatura, excesso de água, incidência de 
raios solares, agentes químicos, vibração e choques. 
Para evitar uma secagem muito rápida do concreto e o consequente aparecimento de 
fissuras e redução da resistência em superfícies muito grandes, tais como lajes, é 
necessário iniciar a cura úmida do concreto tão logo a superfície esteja seca ao tato. 
Cura úmida por aspersão de água durante 07 (sete) dias. 
 
ESTRUTURA METÁLICA 
 
Todos os elementos estruturais e acessórios deverão ser fabricados, soldados e pintados 
nas instalações do executante, em área coberta. 
 
Preparação 
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As peças cortadas com maçarico só serão aceitas se perfeitamente retas, limpas, livres de 
rebarbas, saliências e reentrâncias. 
Chanfros para soldas de penetração deverão obedecer aos critérios da AWS, inclusive no 
tocante a “gap”, ângulo de chanfro e nariz. 
Concentrações de tensões em recortes de encaixe deverão ser evitadas através do 
arredondamento de quinas vivas. Não serão permitidos cantos vivos em qualquer hipótese. 
Faces em contato (por exemplo, chapas de fixação em lajes ou pilares) deverão estar livres 
de saliências, rebarbas ou respingos de solda, além de adequadamente planas, de modo a 
permitir um acoplamento satisfatório. No caso de excessiva irregularidade, o executante 
deverá efetuar o grouteamento da interface entre as faces em contato. 
A tolerância no posicionamento de furos deverá ser inferior a 1/16" (1,6 mm). Todos os furos 
devem ser feitos à máquina ou usinados, conforme indicado em projeto, não sendo aceitos 
furos feitos a maçarico. 
 
Soldagem 
Toda solda deverá ser executada com o eletrodo especificado em projeto, inclusive soldas 
temporárias. Em nenhuma hipótese será permitido o uso de outro tipo de eletrodo. 
Todas as soldas de chanfro deverão ter penetração total, exceto quando claramente 
indicado no projeto. 
Soldas intermitentes deverão estar claramente indicadas no projeto, caso contrário serão 
consideradas contínuas. No caso de solda intermitente os trechos não soldados deverão ser 
lixados e vedados com massa epóxi. 
 
Não poderão ser feitas soldas paralelas (emendas) com distancia inferior a 250 mm. 
Somente será admitido enchimento de solda em peças estruturais quando a largura a ser 
preenchida não exceder duas vezes a espessura da peça na região do enchimento. Caso 
contrário deverá ser utilizado carretel de, no mínimo, 250 mm de largura. 
Toda solda deverá ser executada por soldador experiente. A documentação dos soldadores 
(CTPS, certificados) deverá ser colocada à disposição da CONTRATANTE para consultas. 
As soldas deverão ter dimensões constantes, sem apresentar mordeduras, trincas, excesso 
ou falta de material de adição. A escória deve ser retirada antes da limpeza para pintura. 
Soldas ou pontos temporários deverão ser removidos por abrasão mecânica (lixadeira 
elétrica ou pneumática). 
 
Identificação 
Todas as peças ou conjuntos soldados devem ser identificados a punção quando houver a 
possibilidade de troca com outras peças de dimensões semelhantes. A marcação a punção 
deve ser tal que permita a identificação após pintura, e deve ser efetuada em pelo menos 
dois lados opostos da peça quando esta pesar mais de 30 Kg. 
 
Pré-Montagem 
O executante deverá pré-montar a estrutura na fábrica, de modo a garantir a facilidade de 
montagem no campo. Nesta pré-montagem devem ser colocados todos os parafusos, 
porcas e arruelas possíveis. 
 
 
Montagem Da Estrutura 
 
Preparação 
O executante deverá colocar na obra, durante a montagem, andaimes, tábuas, ferramentas, 
equipamento de pintura e demais acessórios para montagem, inclusive os relacionados à 
segurança (cintos de segurança, máscaras de solda, capacetes, etc.). 
Todo pessoal de montagem deverá estar uniformizado e devidamente identificado. 
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

 
Matriz: 

Av. Moacyr Saudino, nº 271, 3º Andar 
Centro – Alfredo Chaves – ES 

Filial: 
Rua Construtor Sebastião Soares de Souza, nº 70, Ed. SN Office 

Tower, 4º andar, sala 401, Praia da Costa – Vila Velha – ES 
   
 

 
 
Soldagem 
Não há previsão de soldagem no campo. No caso de eventual necessidade, o executante 
deve planejar a montagem de modo a minimizar as soldas de campo. Devem também ser 
acatadas todas as condições impostas no item 2.2 acima. 
 
Juntas Aparafusadas 
Todas as ligações aparafusadas deverão dispor de arruelas e porcas ou parafusos. Os 
parafusos deverão ser introduzidos na justaposição dos furos sem dificuldade, sendo aceito 
apenas o auxílio de espinas para a colocação dos mesmos. 
Em hipótese alguma será aceito o uso de maçarico ou furadeira manual para ajuste de 
furos. 
 
Todas as arruelas e porcas devem ser de tipo compatível com o material dos parafusos. 
Não será permitida a utilização de furos oblongos ou ovalados, exceto onde expressamente 
indicado em projeto. 
Faces em contato deverão estar livres de saliências, rebarbas ou respingos de solda, além 
de adequadamente planas, de modo a permitir um acoplamento satisfatório.  
A tolerância de variação da distância entre furos deverá ser inferior a 1/16" (1,6 mm). Todos 
os furos devem ser feitos à máquina, não sendo aceitos furos feitos manualmente.  
 
Coberturas 
A fixação de telhas será sempre efetuada conforme as recomendações do fabricante, 
através de ganchos de aço zincado ou galvanizado (com porca, arruela e guarnição de 
neoprene), parafusos auto-atarraxantes de aço cadmiado ou inox, conforme indicado para o 
tipo de telha utilizada. 
Após fixação todas as juntas deverão ser estanques. A vedação será efetuada com fita 
vedadora e borracha de silicone, aplicadas conforme recomendações de seus respectivos 
fornecedores. Não será admitido qualquer vazamento em coberturas. 
 
Chumbadores 
Os chumbadores deverão ser posicionados com o auxílio de gabarito, para garantir o 
alinhamento com a chapa de base das ligações. 
Se necessário, as interfaces entre a superfície de concreto e chapas de ligação devem ser 
grouteadas de modo a garantir o perfeito contato entre ambas. 
 
 
Transporte, Recebimento E Armazenamento De Materiais 
 
É de responsabilidade do executante o transporte adequado e seguro de todos os materiais, 
evitando danos durante a carga, transporte e descarga. O material enviado à obra deve ser 
acompanhado do pessoal e equipamento necessário à descarga. 
Materiais devem ser estocados na obra sobre estrados de madeira e protegidos contra 
intempéries e sujeira. 
A guarda dos materiais estocados na obra é de exclusiva responsabilidade do executante, 
inclusive no caso de materiais eventualmente fornecidos pelo CONTRATANTE. 
Além das condições acima o executante deve atender aos requisitos de acesso, utilização, 
armazenamento e segurança determinados pelo CONTRATANTE. 
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Proteção Passiva 
 
Todas as peças de aço estrutural seguir as recomendações de proteção e pintura conforme 
especificado em projeto estrutural.  
 
Preparação e aplicação de Tintas: Deve seguir estritamente as especificações do fabricante, 
inclusive no que toca ao intervalo entre demãos, métodos de aplicação, etc.. 
 
Preparação de superfícies: Jateamento abrasivo ao metal quase branco, conforme padrão 
Sa-2½ da norma SIS 05 5900. 
 
 
 
05- PAREDES E PAINÉIS  
 
Alvenaria de vedação 

COBOGÓ DE CONCRETO TIPO VENEZIANO 40X40X10, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA NO TRAÇO 1:3, ESPESSURA DAS JUNTAS 15MM 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL 
A 6M²SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 
BETONEIRA. AF_06/2014 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 
14X19X39CM (ESPESSURA 14CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 
6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_06/2014 

APLICAÇÃO DE TELA FIX LARGURA 15CM, EM ENCONTROS DE ALVENARIAS COM 
VIGAS 

ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUT. (19X19X39CM) CHEIOS, C/ RESIST. 
MÍN. COMPR. 15MPA, FBK 4.5 MPA, ASSENTADOS C/ ARG. CIMENTO E AREIA NO 
TRAÇO 1:4, ESP. JUNTAS DE 10MM E ESP. DA PAREDE S/ REVEST. 19CM 

Vergas e contravergas 

CONCRETO ARMADO FCK=15MPA CONT B PREPARO C/ BETONEIRA - CONSUMO/M3:   
FORMA TABUA REG = 6 M2, ACO CA 50 ATE 3/8 = 53,29 KG - CEHAP, PARA VERGA, 
CONTRAVERGA E ESTRUTURAS DE CONTRAVENTAMENTO 

Materiais  
 
Os materiais serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, 
compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos 
calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces 
planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Se necessário, especialmente 
nas alvenarias com função estrutural, os blocos serão ensaiados de conformidade com os 
métodos indicados nas normas.  
O armazenamento e o transporte dos blocos serão realizados de modo a evitar quebras, 
trincas, umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.  
 
Processo Executivo  
 
As alvenarias serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no 
projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes em todo o perímetro do blocoo, 
cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher 
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e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os 
tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.  
O assentamento será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, 
espessura das juntas 10mm, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A 
critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.  
 
Os vãos de esquadrias serão providos de vergas, quando não situados imediatamente sobre 
as vigas, e contra-vergas conforme indicado em projeto. Sobre os parapeitos, guarda-
corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias não encunhadas na estrutura deverão 
ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto.  
Toda alvenaria deverá ser assentada sobre superfície impermeabilizada. A alvenaria não 
poderá ter contato com solo. 
 
 
Recebimento  
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das 
paredes, bem como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade com o 
projeto.  
 
Alvenaria De Elementos Vazados De Concreto 
 
Materiais 
 
Cobogós Venezianos 
 
Os elementos vazados de concreto serão de procedência conhecida e idônea, bem curados, 
compactos, homogêneos e uniformes quanto à textura e cor, isentos de defeitos de 
moldagem, como fendas, ondulações e cavidades. Deverão apresentar arestas vivas, faces 
planas e dimensões perfeitamente regulares, de conformidade com o projeto. As nervuras 
internas deverão ser regulares e com espessura uniforme.  
O armazenamento e o transporte dos elementos vazados serão realizados de modo a evitar 
quebras, trincas, lascas e outras condições prejudiciais.  
 
Processo Executivo 
 
As alvenarias de elementos vazados de concreto serão executadas em obediência às 
dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas 
uniformes. Os blocos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas 
de argamassa.  
O assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço 
volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização, aplicada de modo a 
preencher todas as superfícies de contato. As juntas serão inicialmente executadas no 
mesmo plano e posteriormente rebaixadas com ferramenta adequada. As amarrações das 
alvenarias e o fechamento de grandes vãos deverão ser executados de conformidade com 
as indicações do projeto ou Fiscalização.  
Após o assentamento, os elementos deverão ser limpos, removendo-se os resíduos de 
argamassa com ferramenta adequada. As juntas com defeito serão removidas e refeitas, 
com nova aplicação de argamassa.  
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Recebimento 
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das 
paredes, bem como os arremates a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.  
 
 
 
Divisórias de Granito 
 
Materiais 
 
Serão utilizadas placas de granito de acordo com especificado em projeto de arquitetura e 
as placas deverão apresentar-se com aspecto uniforme, com faces planas e lisas, arestas 
vivas e polidas com furos para a fixação das ferragens e montagem dos painéis. 
Serão rejeitadas as placas com lascas, quebras, ondulações e outros defeitos.  
 
 
Processo Executivo 
 
A CONTRATADA deverá apresentar amostras a serem aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, 
antes do início do serviço. Todas as peças serão chumbadas na parede e piso. Deverá ser 
instalado cantoneira de reforço de fixação da divisória. 
 
 
Recebimento 
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das 
divisórias. Serão verificadas igualmente a uniformidade e a fixação dos painéis e arremates 
das divisórias.  
 
Blocos de concreto estrutural (14x19x39cm) e (9x19x39cm) 
 
Materiais 
 
Os blocos de concreto estrutural (14x19x39cm) e (9x19x39cm) serão de procedência 
conhecida e idônea, bem curados, compactos, homogêneos e uniformes quanto à textura e 
cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondulações e cavidades. Deverão 
apresentar arestas vivas, faces planas e dimensões perfeitamente regulares, de 
conformidade com o projeto. Deverão apresentar resistência mínima a compressão de 
4,5mpa. 
O armazenamento e o transporte dos elementos vazados serão realizados de modo a evitar 
quebras, trincas, lascas e outras condições prejudiciais.  
 
Processo Executivo 
 
As alvenarias de bloco de concreto estrutural serão executadas em obediência às 
dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas 
uniformes. Os blocos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas 
de argamassa.  
Deverá ser prevista grampeamento dos bloco, com ferro de 6.3mm e 15cm de comprimento, 
colado com adesivo estrutural de base epóxi, penetrando cerca de 4cm na estrutura.  
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O assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço 
volumétrico 1:4, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização, aplicada de modo a 
preencher todas as superfícies de contato. As juntas serão inicialmente executadas no 
mesmo plano e posteriormente rebaixadas com ferramenta adequada. As amarrações das 
alvenarias e o fechamento de grandes vãos deverão ser executados de conformidade com 
as indicações do projeto ou Fiscalização.  
Os blocos deverão ser cheios com concreto c/ resistência mínima a compressão de 15mpa. 
Após o assentamento, os elementos deverão ser limpos, removendo-se os resíduos de 
argamassa com ferramenta adequada. As juntas com defeito serão removidas e refeitas, 
com nova aplicação de argamassa.  
Local de execução: Executados em frexal e calha na cobertura. 
 
 
Recebimento 
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das 
paredes, bem como os arremates a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.  
 
06- ESQUADRIAS 
 
Portas, Portões e Grades de Ferro 
 
Materiais  
 
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e 
detalhes do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, 
barras e chapas de ferro utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de 
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão 
atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos 
indicados no projeto.  
A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá 
garantir uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre 
que possível, a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se 
rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas 
de grana fina. Se a sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou 
parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível.  
As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após 
a colocação, sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes 
das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos 
com porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de 
não serem introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as 
asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados 
com brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção).  
Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de 
emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e 
asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de ferro destinados às esquadrias 
deverão ser submetidos a um tratamento preliminar antioxidante adequado.  
O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais 
movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento 
das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras 
ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração 
de águas pluviais.  
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O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar 
choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e 
cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas.  
 
Processo Executivo 
 
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas 
através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, 
por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a 
assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas 
quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.  
Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou 
marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, 
deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade 
permanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se 
manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.  
 
Esquadrias de Alumínio  
 
Materiais  
 
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e 
detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de 
alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos 
de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de 
resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.  
Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas 
com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O 
isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, 
borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como 
metalização a zinco.  
O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais 
movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento 
das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras 
ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração 
de águas pluviais.  
Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o 
local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou autorebitagem. 
Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou 
alteração das características químicas e de resistência mecânica das peças. A costura de 
solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita 
uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.  
Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de 
alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga 
metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.  
Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado 
cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de 
zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente 
ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com 
material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.  
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No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, 
compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento 
mecânico.  
O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar 
choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco 
ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.  
 
Processo Executivo 
 
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas 
através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou 
concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente 
isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme 
especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando 
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.  
Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou 
marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, 
deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade 
permanente.  
Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de 
vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, 
por ocasião da limpeza final e recebimento.  
 
Recebimento 
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o 
formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão 
verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.  
As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a 
testes específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d’água sob pressão, 
de conformidade com as especificações de projeto.  
 
Esquadrias e Portas de Madeira 
 
Materiais 
 
A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, 
carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, 
resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, 
rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com 
madeiras de tipos diferentes.  
Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova 
d’água.  
As esquadrias e peças de madeira serão armazenadas em local abrigadas das chuvas e 
isoladas do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 
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Processo Executivo 
 
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e 
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, 
cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em 
relação às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões 
confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser 
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificação de 
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.  
As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à 
alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de 
modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os arremates das 
guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão executados de 
conformidade com os detalhes indicados no projeto. As dobradiças deverão ser instaladas 
em rebaixos executados tanto nas aduelas quanto nas folhas das portas, de modo a se 
obter uma superfície acabada uniforme. 
Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e 
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.  
 
 
Recebimento 
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o 
formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão 
verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.  
 
Ferragens 
 
Materiais 
As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e 
especificações do projeto quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão 
fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.  
Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do 
fabricante, tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam. Em cada 
pacote serão incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários 
à instalação nas esquadrias.  
O armazenamento das ferragens será realizado em local coberto e isolado do solo, de modo 
a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.  
 
Processo Executivo 
 
A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos 
ou encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a 
conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de 
madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deverá ser realizado sem a introdução de 
esforços nas ferragens.  
As ferragens não destinadas à pintura serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de 
modo a evitar escorrimento ou respingos de tinta. 
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Recebimento 
 
Deverá ser verificada a conformidade dos materiais e acabamentos com as especificações 
de projeto, bem como o ajuste, fixação e funcionamento das ferragens.  
 
Vidros  
 
Materiais  
 
Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a 
que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura 
uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.  
O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 
trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. Os 
componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 
hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com 
as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização.  
Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de 
medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e 
ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com 
contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter 
defeitos, como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. As bordas dos 
cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades.  
 
Processo Executivo  
 
Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as 
superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.  
 
Colocação em Caixilho de Alumínio  
 
A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente 
adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de 
¼ do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os 
cantos das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de 
espátula ou pistola apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante 
fixo do caixilho, nas partes onde será apoiada a placa de vidro.  
O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com 
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, 
contra um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com 
espessura final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o 
excedente do material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais 
de falha.  
Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de 
neoprene prémoldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de 
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada 
uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, 
colocando-se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada 
mais uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a 
gaxeta de neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.  
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Recebimento  
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar o perfeito encaixe dos vidros e a vedação das esquadrias.  
 
07- COBERTURA 
 
CHAPIM 
 
Os chapins da cobertura serão em concreto armado pré-moldado conforme especificado no 
projeto de arquitetura 
Serão assentados sobre platibandas, paredes de calhas e empenas com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3. Deverá ser assentado com caimento de 3%. 
Sobre o chapim, será executado impermeabilização conforme especificado em projeto de 
impermeabilização. 
  
 
 
08-  IMPERMEABILIZAÇÃO 
 
 
Tecnologia da impermeabilização.  
 
O desempenho adequado da impermeabilização, é obtido com a interação de vários 
componentes, diretamente relacionados entre si, pois a falha de um deles pode prejudicar o 
desempenho e a durabilidade da impermeabilização. Os principais são: 
 
Projeto de impermeabilização 
O projeto de impermeabilização deve fazer parte integrante dos projetos de uma edificação, 
como hidráulica, elétrica, cálculo estrutural, arquitetura, paisagismo, fôrmas etc., pois a 
impermeabilização necessita ser estudada e compatibilizada, com todos os componentes de 
uma construção, de forma a não sofrer nem ocasionar interferências. 
 
Qualidade de matérias e sistema de impermeabilização 
Existem no Brasil diversos produtos impermeabilizantes, de qualidade e desempenho 
variáveis, de diversas origens e métodos de aplicação, normalizados ou não. Neste projeto,  
sempre que possível, é usado como referencia dois fabricantes, podendo ser utilizado um 
outro, desde que seja comprovada por ensaios, laudos etc. a sua eficiência e similaridade.  
Deverão também ser seguidas todas as recomendações do fabricante no que tange a 
aplicação. Solicitar do fabricante, em época oportuna, para uso da fiscalização, os manuais 
técnicos dos materiais  a serem usados, assim como também suas recomendações de 
armazenagem e transporte. Os manuais são parte integrante deste projeto e após a obra, 
deverão ser arquivados juntamente com este projeto, para consultas futuras. 
 
 
Qualidade da execução da impermeabilização 
 
Por melhor que seja o material ou o sistema de impermeabilização, de nada adianta se o 
mesmo é aplicado por pessoa ou empresa não habilitada na execução da 
impermeabilização. 
Deve-se sempre recorrer a equipes especializadas na aplicação dos materiais 
impermeabilizantes.  A mesma deverá ter conhecimento do projeto de impermeabilização; 
ser recomendado pelo fabricante do material; que possua equipe técnica e suporte 
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financeiro compatível com o porte da obra; que ofereça garantia dos serviços executados 
etc. 
 
Qualidade da construção da edificação 
A impermeabilização deve sempre ser executada, sobre um substrato adequado, de forma a 
não sofrer interferências que comprometam seu desempenho, tais como: regularização mal 
executada, fissuração do substrato, utilização de materiais inadequados, nas áreas 
impermeabilizadas, (como tijolos furados, enchimento com entulho passagem inadequada 
de tubulações elétricas e hidráulicas), falhas de concretagem, baixo cobrimento de 
armadura, sujeira, resíduos de desmoldantes, ralos e tubulações mal chumbados, detalhes 
construtivos que dificultam a impermeabilização etc. Quando a impermeabilização é 
aplicada num substrato inadequado, a mesma acaba por sofrer as conseqüências destes 
defeitos, que ao longo do tempo certamente acarretarão patologias construtivas. 
 
Fiscalização 
O rigoroso controle da execução da impermeabilização é fundamental para seu 
desempenho, devendo esta fiscalização ser feita não somente pela empresa aplicadora, 
mas também, pelo engenheiro responsável pela obra, pelo projetista ou entidade 
fiscalizadora designada para a finalidade. 
Deve-se sempre obedecer, o detalhamento do projeto de impermeabilização e estudar os 
possíveis problemas durante o transcorrer da obra, verificando se a preparação da estrutura 
para receber a impermeabilização está sendo bem executada, se o material aplicado está 
dentro das especificações no que tange a qualidade, características técnicas, espessura, 
consumo, tempo de secagem, sobreposição, arremates, testes de estanqueidade, método 
de aplicação, proteções, etc. 
 
Preservação da impermeabilização 
Deve-se impedir que a impermeabilização aplicada seja danificada por terceiros, ainda que 
involuntariamente, por ocasião da colocação de pregos, luminárias, pára-raios, antenas 
coletivas, equipamentos, pisos e revestimentos etc. 
Considerar a possibilidade de ocorrência destes fatos e providenciar a compatibilização em 
época oportuna, evitando adotar as soluções paliativas. 
Deve-se também comunicar ao usuário da edificação dos cuidados em preservar a 
impermeabilização, evitando danos provocados por manutenção, desentupimento de ralos, 
reparos hidráulicos, reformas, chumbamento de equipamentos, antenas, etc. 
Caso haja necessidade de instalações futuras ou modificações nas áreas 
impermeabilizadas, consultar o projetista para as devidas adequações. 
 
Recomendações. 
 
Toda a tubulação de captação de águas pluviais, deve estar instalada, tendo, portanto 
definido todo o diagrama de escoamento e drenagem de águas. A bolsa dos tubos deve ser 
instalada ao nível da laje, sendo chumbadas com concreto, ou grout, sem calços de 
madeira, pedaços de tijolos, papel, etc., embutidos na laje.  
Todos os rodapés para encaixe da impermeabilização terão rebaixo de 5,0 cm para encaixe 
da regularização, impermeabilização, proteções e revestimentos. A altura deste encaixe 
deverá ser tal que a borda do impermeabilizante nele instalado se projete, no mínimo, cerca 
de 30 cm acima do piso acabado ou do nível máximo de terra previsto em jardins.  
Toda a tubulação de elétrica local deverá correr sobre a impermeabilização, assentada 
sobre a proteção mecânica.  
As lajes a serem tratadas deverão ser totalmente desocupadas pelos demais empreiteiros 
da obra, sendo proibido o tráfego de pessoal estranho aos serviços de impermeabilização. 
Deverão ainda estar totalmente desformadas e sem escoramento para que se defina, 
previamente, a flecha no vão. 
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Áreas internas não impermeabilizadas, junto à soleira de portas deverão ter nível de piso 
acabado já definido previamente, para que se tenha condições de execução dos arremates 
de barreira estanque nestes locais.  
As superfícies a serem tratadas, tais como: lajes e rodapé deverão estar totalmente limpas, 
isentas de incrustações de argamassas, restos de concreto e outros materiais 
remanescentes de serviços de terceiros. 
Alvenarias de rodapés expostas a umidade, serão sempre construídas com tijolos maciços 
ou blocos cheios de concreto até a altura de 40 cm acima da laje, posteriormente, 
regularizadas com espessura de 1 a 2 cm.  
A espessura mínima da argamassa de regularização em volta dos coletores de captação de 
águas será de 2,0 cm. A espessura máxima da argamassa será de 6 cm. Nesses coletores, 
a argamassa de regularização deverá ser rebaixada de 1 cm, formando uma bacia com 
diametro de 60 cm. 
É vetado o uso de enchimento de piso sob a impermeabilização 
 
 
 
09- REVESTIMENTOS 
 
Revestimentos em Argamassa  

Materiais  

Todos os materiais componentes dos revestimentos em argamassa, como cimento, areia, 
cal, água e outros, serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços.  

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m de 
altura. A areia e a brita serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente 
calculadas, considerando que os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, 
tomando a forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem da cal será realizada em local 
seco e protegido, de modo a preservá-la das variações climáticas  

Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, cujo 
armazenamento será feito em local seco e protegido.  

As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com 
particular cuidado, satisfazendo às seguintes indicações:  

 as argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente; quando a 
quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar a mescla em 
betoneira, o amassamento poderá ser manual; 

 quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os 
revestimentos, o amassamento será mecânico e contínuo, devendo durar 3 minutos, 
contados a partir do momento em que todos os componentes, inclusive a água, 
estiverem lançados na betoneira;  

 o amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as 
circunstâncias e recursos do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de 
superfícies planas impermeáveis e resistentes;  

 de início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), 
com os aglomerantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo-se 
os materiais a pá, até que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a 
mistura será disposta em forma de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água 
necessária no centro da coroa assim formada;  

 o amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de 
água ou segregação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto 
uniforme e consistência plástica adequada;  

 as quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos 
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serviços a executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes 
de seu emprego;  

 as argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do 
primeiro contato do cimento com a água;  

 nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste 
será realizada no momento do emprego;  

 as argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo;  

 toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e 
inutilizada, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la;  

 a argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não 
poderá ser novamente empregada;  

 no preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária à 
plasticidade adequada;  

 após o início da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de 
plasticidade) na mistura.  

 
Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão ser 
alterados mediante indicação do projeto ou exigência da Fiscalização.  

Processo Executivo  

Chapisco  

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os 
chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 
1:3 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. Serão chapiscadas também todas as 
superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura 
que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.  

Emboço (Massa Grossa)  

Deverá ser aplicado em paredes que receberão revestimentos cerâmico 

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as 
canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas 
de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, faixas verticais de 
argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão 
constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e 
inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo.  

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao 
desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, 
serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de 
cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou de cimento, cal e areia no traço  
1:0,5:6. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, 
para facilitar a aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 20 mm.  
 

Reboco (Massa Fina)  

Deverá ser aplicado em paredes que receberão pintura 

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a 
superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado  
o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram 
perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no 
traço volumétrico 1:2. Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, 
poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.  
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Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar 
aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer 
ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá ser 
executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A 
espessura do reboco será de 5 a 7 mm.  

Reboco Paulista (Massa Única) 
 
O reboco paulista equivale a execução única do emboço e o reboco. Será executado em 
tetos internos e externos, paredes internas e externas que receberão pintura. 
A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a 
superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado  
o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram 
perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no 
traço volumétrico 1:0,5:6. Quando especificada no projeto ou recomendada pela 
Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada 
Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar 
aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer 
ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá ser 
executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A 
espessura do reboco paulista será de 25 mm. 

 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, e as arestas 
regulares, não se admitindo ondulações ou falhas, de conformidade com as indicações de 
projeto.  

Revestimentos Cerâmicos em Paredes 
 
Materiais  

 
Revestimento cerâmico de paredes PEI IV- cerâmica 30 x 40 cm - incl. Rejunte - conforme 
projeto; 
Materiais  

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às 
especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão 
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e 
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície, 
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e 
protegido, em suas embalagens originais de fábrica  

Processo Executivo  

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto às 
suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e 
outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, 
de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.  

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais 
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento 
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.  

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de 
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cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, 
sem irregularidades perceptíveis.  

Todas as juntas de movimentação e dilatação, em pisos e paredes serão preenchidas com 
selante flexível, marca de referência Rejuntabrás, Juntaflex, na mesma cor do rejunte 
adjacente. Após 48 horas da aplicação do material cerâmico, limpar as juntas com escova 
de piaçava, em seguida proceder da seguinte forma: Proteger as bordas da cerâmica com 
fita crepe. Pressione o material de modo a não deixar vazios nos fundos das juntas, e alise 
em seguida com espátula própria. A espátula pode ser colher de pedreiro pequena, cortando 
as laterais, ficando um filete de 2 cm. Preparar quantidade suficiente para 30 minutos de 
aplicação.Para melhorar o acabamento, após a retirada da fita crepe, dar acabamento com 
pano umedecido em álcool. 

Placas de Cerâmica Tipo Industrial de Alta Resistência, Anticorrosivas  (Marca de 
referência: Eliane) 

Este revestimento cerâmico atua como material de proteção e acabamento. A alvenaria para 
aplicação das placas cerâmicas receberá chapisco e emboço.  

As placas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrializada tipo AC3. A 
espessura das juntas será uniforme e igual a 7 mm, no máximo. As juntas das placas das 
paredes deverão acompanhar as indicações do projeto.  

Imediatamente após a colocação de cada placa, ou de cada peça complementar, será 
removido todo e qualquer excesso de argamassa aderente à superfície de acabamento. 
Antes do rejuntamento, serão verificados o alinhamento e o nivelamento das placas, de 
modo a evitar ressaltos entre uma placa e outra, bem como a regularidade das arestas, o 
alinhamento e o prumo da parede revestida.  

Nas fachadas, além das juntas normais, haverão também juntas de dilatação nos locais 
indicados nos projetos. 

O rejuntamento será executado conforme orientação do fabricante e, em seguida, serão 
removidos os excessos de argamassa e aplainadas as superfícies por meio de 
desempenadeira de aço lisa.  

Todas as juntas externas receberão ainda tratamento impermeabilizante à base de Silano-
siloxano, marca de referência Rejuntabrás, Repersil XN. Aplicar 2 demãos (úmido sobre 
úmido) de com o rolo macio sobre o rejuntamento e as placas cerâmicas no mínimo 6 dias 
após o rejuntamento pronto; ou quando o rejuntamento apresentar menor grau de umidade. 
Imediatamente após a 2ª demão, passar pano úmido nas superfícies das placas, para 
remoção do produto 

Pastilhas 10x10  

Após o desempeno da camada de argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, a 
parede será polvilhada com cimento para absorver a umidade aparente e aumentar a 
aderência. As placas de pastilhas serão assentadas rebatendo-as, de modo a se obter uma 
superfície uniforme. O papel onde estão coladas as pastilhas será retirado com um simples 
umedecimento e lavagem, 24 horas após o assentamento.  

Ao final, proceder-se-á ao rejuntamento com cimento branco e caulim no traço volumétrico 
2:1. As pastilhas coladas em telas ou bases especiais serão aplicadas sem rebaixamento, 
de modo que a argamassa percole pelos vazios e preencha as juntas entre peças. A seguir, 
proceder-se-á ao rejuntamento, conforme descrito.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, as juntas 
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alinhadas e as arestas regulares, de conformidade com as indicações de projeto. Serão 
verificados o assentamento das placas e os arremates.  

 
10- REVESTIMENTO DE PISOS 
 
Lastro de Concreto 8cm 
 
O Lastro de concreto deverá ser executado sobre superfície de terreno limpo, base bem 
compactada, na espessura de 8cm com concreto não estrutural e regularização manual.  

Observar todo tipo de fissura ou trinca. Elas devem ser tratadas antes das próximas etapas; 

 

Contrapiso 

 Contrapiso de regularização: é a camada que irá receber o revestimento final do piso 
tem o objetivo de regularizar a superfície das lajes, definir o nivelamento do piso final:  

 Para a execução do contra piso é necessário se preparar mestras (guias de 
nivelamento) antes da distribuição da argamassa. 

 A regularização, o nivelamento do piso, e suas inclinações para ralos são executados 
nesta etapa, devendo portando ser instaladas as mestras para orientação do nível final do 
contrapiso.  

 A argamassa do contrapiso deverá ser executada com areia lavada de qualidade 
comprovada e isenta de sujeiras e matérias orgânicas, com granulometria media para 
grossa.   

 A argamassa na maioria dos casos, de cimento e areia grossa lavada, traço 1:5 para 
espessuras médias de até 5 cm.  

 A argamassa é distribuída sobre a laje que deve ser previamente umedecida e estar 
isenta de regularidades e totalmente livre de sujeiras, poeiras, e excesso de argamassa do 
emboço de paredes.  

 Após a distribuição dos montes de argamassas, é feita distribuição/ espalhamento é 
feito com régua de alumínio cuja argamassa deverá ser bem compactada e com o 
acabamento final sarrafeada (rústico) resultando em superfície planas sem saliências, 
depressões ou cavidades, já com os desníveis necessários.  

 Abaixo relacionados os itens a serem observados para controle de qualidade do 
contrapiso: 
 

 Desníveis entre ambientes; 
 

 Planicidade de áreas secas; 
 

 Acabamentos de arestas; 
 

 Aderência de contra-piso; 
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 Resistência superficial ao impacto; 
 

 Compacidade. 
 
 
Pisos Cimentados  

Materiais  

Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade 
com as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e  água doce, limpa e isenta de impurezas. No caso 
de pisos pintados será utilizada tinta epóxi.  

Processo Executivo  

Sobre a laje serão fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, de modo a formar 
os painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada 
de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não 
especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá alcançar a 
camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa 
de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados 
permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.  

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o 
lançamento da argamassa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com 
cimento em pó e alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para 
o acabamento antiderrapante, após o desempeno das superfícies, deverá ser passado 
sobre o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará 
uma textura quadriculada miúda. O acabamento rústico será obtido somente com o 
desempeno das superfícies. Se for prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, 
poderá ser adicionado à argamassa de regularização um corante adequado, como óxido de 
ferro e outros, de conformidade com as especificações de projeto.  

 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem 
como os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de 
conformidade com as indicações do projeto.  

Pisos Cerâmicos  

Deverá ser executado com observância a referencia de modelos e dimensões conforme 
projeto de Arquitetura e Planilha Orçamentária. 

 

Materiais  

Os ladrilhos cerâmicos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura 
homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de 
fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, 
faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares.  

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar quebras, 
trincas, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão 
empilhadas e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e 
demais peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, 
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juntamente com os ladrilhos.  

Processo executivo  

A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao 
revestimento. Essa preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos 
serviços de instalações embutidas.  

No caso de pisos sobre laje de concreto, o contrapiso será constituído por uma argamassa 
de regularização, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou 
Fiscalização. As superfícies dos contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O 
assentamento dos pisos cerâmicos, de preferência, será iniciado após a conclusão das 
paredes e do forro ou teto da área de aplicação. Antes do assentamento, os contrapisos 
deverão ser limpos e lavados cuidadosamente.  

A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, 
com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área 
de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. A argamassa de assentamento deverá ser 
industrializada, com a sua especificação definida de acordo com o tipo da cerâmica a ser 
aplicada. 

Em seguida a argamassa de assentamento será lançada e espalhada uniformemente com 
auxílio de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura máxima de 2,5 cm. Em seguida 
será aplicada uma camada de argamassa na peça a ser colada, para então ser iniciado o 
assentamento dos ladrilhos.  

 

A disposição dos ladrilhos deverá ser planejada em função das características da área de 
aplicação, a fim de diminuir o recorte das peças e acompanhar, tanto quanto possível, as 
eventuais juntas verticais do revestimento das paredes. Serão tomados cuidados especiais 
no caso de juntas de dilatação, soleiras e encontros com outros tipos de pisos. De 
preferência, as peças recortadas serão assentadas com o recorte escondido sob os 
rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros arremates.  

Em interiores, de acordo com a norma NBR 13.753/96, as juntas de movimentação e de 
dessolidarização são necessárias para áreas maiores que 32 metros quadrados ou sempre 
que uma das dimensões for maior que 8 m.  

Para as áreas externas e em pisos expostos diretamente à insolação e/ou umidade, as 
juntas são necessárias sempre que a área for igual ou maior que 20 metros quadrados ou 
sempre que uma das dimensões for maior que 4 m. 

Deve-se ter o cuidado para a execução de juntas de movimentação nas regiões onde 
ocorrem grandes momentos fletores máximos positivos ou negativos e na mudança de 
materiais que compõem a base. 

Todas as juntas de movimentação e dilatação, em pisos e paredes serão preenchidas com 
selante flexível, marca de referência Rejuntabrás, Juntaflex, na mesma cor do rejunte 
adjacente. Após 48 horas da aplicação do material cerâmico, limpar as juntas com escova 
de piaçava, em seguida proceder da seguinte forma: Proteger as bordas da cerâmica com 
fita crepe. Pressione o material de modo a não deixar vazios nos fundos das juntas, e alise 
em seguida com espátula própria. A espátula pode ser colher de pedreiro pequena, cortando 
as laterais, ficando um filete de 2 cm. Preparar quantidade suficiente para 30 minutos de 
aplicação.Para melhorar o acabamento, após a retirada da fita crepe, dar acabamento com 
pano umedecido em álcool. 
 
O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e 
batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada 
uniforme, sem desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e 
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continuamente controlado, de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm.  

O rejuntamento das placas cerâmicas deve ser iniciado no mínimo três dias após o seu 
assentamento com material à base de cimento, agregados e látex, que deve ser aplicado 
em excesso com auxílio de desempenadeira emborrachada ou rodo de borracha, 
preenchendo totalmente as juntas. Após 15 a 30 minutos fazer a limpeza do revestimento 
cerâmico com uma esponja de borracha macia, limpa e úmida e finalizar a limpeza com um 
pano limpo e seco ou com estopa. 

Efetuada a limpeza da superfície, será vedado qualquer trânsito sobre o piso. A limpeza final 
do piso deverá ser realizada ao final dos serviços e obras, com uma solução de ácido 
muriático, diluído em água na proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover o 
rejuntamento.  

 
Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem 
como os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de 
conformidade com as indicações do projeto.  
 
 
Meio-Fio de Concreto Pré-Moldado  

Materiais  

Os Meio-Fios de Concreto Pré-Moldado terão as dimensões de 15x12x30x100cm e serão de 
procedência conhecida e idônea, textura homogênea, compactos, suficientemente duros 
para o fim a que se destinam, isentos de qualquer material estranho. Deverão apresentar 
arestas vivas, faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente 
regulares.  

O armazenamento e o transporte das peças serão realizados de modo a evitar quebras, 
trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. 

Processo Executivo  

A primeira operação consistirá na escavação do leito para receber o meio-fio.  

A base será constituída por um lastro de concreto magro. As superfícies desta base será 
áspera, com textura rugosa. Antes do assentamento, devera ser limpa e lavada 
cuidadosamente.  

O assentamento será realizado colocando-se o meio fio sobre o lastro de concreto nivelado 
com as pistas. Em seguida será realizado o reaterro com areia compactada e a seguir as 
juntas entre peças serão unidas com concreto de FCK 15MPa. O rejuntamento será feito 
com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 3:1 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem 
como os arremates, juntas e nivelamentos de conformidade com as indicações do projeto.  

Acabamentos gerais 
 
Grelha de aço inox para piso, l=5cm, inclusive cantoneira; 
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Meio-fio (guia) de concreto pré-moldado, dimensões 12x15x30x100cm (face superior x face 
inferior x altura x comprimento), rejuntado c/argamassa 1:4 cimento:areia, incluindo 
escavação e reaterro; 
 
Canaleta de drenagem para água pluvial 30x30cm, paredes em alvenaria estrutural em 
bloco cheio e base em lastro de concreto magro, com tampa cega de concreto armado para 
piso, 60x40x7cm; 
 
Canaleta de drenagem para água pluvial 30x30cm, paredes em alvenaria estrutural em 
bloco cheio e base em lastro de concreto magro, com tampa perfurada (15 furos) de 
concreto armado para piso, 60x40x7cm; 
 
 
11- RODAPÉS E PEITORIS 
 
Soleira de mármore branco, largura 5cm, espessura 3cm, assentada com argamassa 
colante; 
 
Peitoril em granito cinza polido, com largura = 17 cm, esp. = 2cm; 
 
Chapim de concreto aparente com acabamento desempenado, forma de compensado 
plastificado (madeirit) de 14 x 10 cm, fundido no local; 
 
Roda meio em madeira (largura=10cm); 
 
12- PINTURA 
 
Introdução 
Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes 
gerais: 

 as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e 
raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;  

 as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;  

 cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos 
sucessivas;  

 igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, 
observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;  

 deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em 
superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.  

 Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças:  

 isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;  

 separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou 
outros materiais;  

 remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor 
adequado, sempre que necessário.  
 
Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as 
dimensões mínimas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da 
Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão 
diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As 
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camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.  

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar 
limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula 
limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 
sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.  

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. 
Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou 
de excessiva umidade.  

Materiais  

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 
indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos 
intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom 
desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por 
armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 
removidos ao término de cada dia de trabalho.  
De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são:  

. • corantes, naturais ou superficiais;  

. • dissolventes;  

. • diluentes, para dar fluidez;  

. • aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;  

. • cargas, para dar corpo e aumentar o peso;  

. • plastificante, para dar elasticidade;  

. • secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.  
 
Processo Executivo  

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas 
para o tipo de pintura a que serão submetidas.  

Superfícies Rebocadas  

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras 
imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se 
levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies 
deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o 
acabamento.  

Superfície de Madeira  

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de quaisquer 
resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em seguida, 
lixar com lixa n.º 80 ou n.º 100 antes da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será 
aplicada uma demão de “primer” selante, a fim de garantir resistência à umidade e melhor 
aderência das tintas de acabamento.  

Superfícies de Ferro ou Aço  

Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as galvanizadas, 
serão removidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, palha de aço, lixa 
ou outros meios. Deverão também ser removidas graxas e óleos com ácido clorídrico diluído 
e removentes especificados. Depois de limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que 
o processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de “primer” anticorrosivo.  
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Superfícies Metálicas (Metal Galvanizado)  

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem uma 
limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em 
água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando 
depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente limpas, livres de 
contaminação e secas, receberão diretamente uma demão de tinta-base apropriada, marca 
de referência Internacional, Galvite.  

Alvenarias Aparentes  

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de argamassa, 
sujeiras ou outros materiais estranhos, após corrigidas pequenas imperfeições com 
enchimento. Em seguida, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa e outras da 
superfície, eliminando-se qualquer tipo de contaminação que possa prejudicar a pintura 
posterior. A superfície será preparada com uma demão de tinta seladora, que facilitará a 
aderência das camadas de tintas posteriores.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  

Pintura Acrílica 

Materiais  

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais estabelecidas no item introdução desta Prática.  

Processo Executivo  

Superfícies Rebocadas (Com Massa Corrida)  

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de óleo, 
graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em seguida, a 
superfície será levemente lixada e limpa, aplicados e uma demão de impermeabilizante, a 
rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas, será aplicada, com 
uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em camadas finas e em 
número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo mínimo a ser 
observado entre as camadas será de 3 horas.  

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra demão 
de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta de 
acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.  

Superfície de Tijolos Aparentes, Concreto Armado, Gesso e Cimento-Amianto  

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com 
tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na 
aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos 
específicos, será aplicado o “primer” recomendado pelos fabricantes.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  
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Pintura com Verniz à Base de Poliuretano  

Materiais  

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais estabelecidas no item introdução, desta Prática.  

Processo Executivo  

Superfície de Madeira  

Após o preparo da superfície, será aplicada uma demão de verniz à base de poliuretano, na 
diluição indicada pelo fabricante. Após 24 horas, a superfície será lixada com lixa fina, 
espanando-se o pó e aplicando-se outra demão do verniz.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  

Pintura com Tinta a óleo ou Esmalte  

Materiais  

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais estabelecidas no item introdução, desta Prática.  

Processo Executivo  

Superfície de Madeira  

Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de tinta 
de fundo para impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em 
seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão 
aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se 
necessários, antes da segunda demão, sempre observando-se as recomendações do 
fabricante.  

Superfície de Ferro ou Aço e Ferro e Aço Galvanizado  

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó, de 
modo a deixa-las totalmente limpas. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de 
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as 
recomendações do fabricante.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  

 
13- INSTALAÇÃO ELÉTRICA E ELETRÔNICA 127/220 
 

DEFINIÇÕES 

CONTRATADA: Empresa responsável pela execução das instalações elétricas e de 
telefonia; 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Aracruz; 
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FISCALIZAÇÃO: Órgão, empresa ou empregado designado pela CONTRATANTE como 
responsável pela FISCALIZAÇÃO dos serviços a serem executados pela CONTRATADA. 

GARANTIA E RESPONSABILIDADE 

A CONTRATADA deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE, uma cópia da via 
original autenticada da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica), relativa à execução 
dos serviços aqui propostos, recolhida pelo engenheiro responsável, com base no valor 
global do contrato, devidamente assinada. 

Para execução das instalações deverão ser atendidas todas as exigências do presente 
memorial e das normas referenciadas. 

A CONTRATADA deverá garantir que a mão-de-obra empregada será de primeira 
qualidade, conduzindo a um ótimo acabamento e aparência, sendo as tolerâncias, ajustes e 
métodos de execução compatíveis com as melhores práticas disponíveis. 

As exigências aqui formuladas são as mínimas que devem reger cada caso, devendo 
prevalecer as Normas da ABNT e dos fabricantes dos equipamentos aplicáveis. 

Os desenhos, as especificações e os memoriais, constantes do projeto executivo, deverão 
ser examinados com o máximo cuidado pela CONTRATADA e em todos os casos omissos 
ou suscetíveis à dúvida, deverá a CONTRATADA recorrer à FISCALIZAÇÃO para melhores 
esclarecimentos ou orientação, sendo as decisões finais comunicadas sempre por escrito. 

Compete à empresa CONTRATADA garantir e responsabilizar-se pela perfeita execução 
dos serviços contratados nos termos da legislação em vigor, obrigando-se a substituir ou 
refazer, sem ônus para a CONTRATANTE, qualquer material ou serviço que não esteja de 
acordo com as condições estabelecidas no presente memorial e projeto executivo, bem 
como não executados a contento e no prazo determinado pela CONTRATANTE. 

As eventuais modificações no projeto, ou substituições dos materiais especificados, poderão 
ser aceitas desde que solicitadas por escrito, com explicações muito bem embasadas pela 
CONTRATADA e sua aprovação dependerá de análise por parte da FISCALIZAÇÃO da 
CONTRATANTE. 

Após o término dos serviços em questão, a contratada deverá fornecer cópia, em papel e 
em mídia eletrônica, de todo o projeto executivo revisado conforme construído (“as built”) à 
CONTRATANTE. Este projeto deverá ser executado em software CAD, nos mesmos 
formatos de pranchas e escalas de cada desenho do projeto original. As adequações 
deverão ser efetuadas apenas nos desenhos que durante as instalações sofrerem 
mudanças, sempre autorizadas pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 

Todos os serviços contratados só serão recebidos, após devidamente testados por técnicos 
e/ou engenheiros da contratada na presença da FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 

A CONTRATADA deverá garantir que serão prontamente reparadas e substituídas, à sua 
própria custa, todas as partes que acusarem defeito ou quaisquer anormalidades do durante 
o período de garantia. 

Os serviços, materiais e transportes necessários à correção de anormalidades, 
apresentados pelos materiais e instalações fornecidas, dentro do prazo de garantia, correrão 
por conta da CONTRATADA. 
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A garantia mínima deverá ser de 01 (um) ano, a partir do recebimento formal das 
instalações. 

A CONTRATADA deverá responder, ressalvadas as hipóteses legais de caso fortuito ou de 
força maior, por todo e qualquer prejuízo que, em decorrência da execução deste objeto, for 
causado aos imóveis, mobiliários, equipamentos e demais pertences da CONTRATANTE, 
ficando certo que os prejuízos eventualmente causados serão ressarcidos à 
CONTRATANTE. 

EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 

É de inteira responsabilidade da empresa CONTRATADA a observação e adoção dos 
equipamentos de segurança que se fizerem necessários, conforme normas vigentes, 
visando não permitir a ocorrência de danos físicos e materiais, não só com relação aos seus 
funcionários, como também, com relação aos usuários em geral das edificações. 

A CONTRATADA será responsável pela manutenção e pela preservação das condições de 
segurança da obra, estando obrigada a cumprir as exigências legais determinadas pela 
administração pública e, em particular, pelas normas de segurança do trabalho nas 
atividades da construção civil e elétrica. 

A CONTRATADA deverá fornecer, entre outros, os seguintes elementos de proteção 
individual, de uso obrigatório pelos empregados: capacetes, botas, óculos de segurança, 
luvas para solda, cintos de segurança, etc. 

MATERIAIS 

Todos os materiais a serem utilizados deverão ser novos, de primeira qualidade, resistentes 
e adequados à finalidade que se destinam. Deverão obedecer às especificações do 
presente memorial e projeto executivo, às normas da ABNT, no que couber, e na falta 
destas, ter suas características reconhecidas em certificados ou laudos emitidos por 
laboratórios tecnológicos idôneos. 

A empresa CONTRATADA deverá, antes da efetiva compra e instalação, apresentar para a 
fiscalização da CONTRATANTE, os catálogos técnicos de todos os materiais que serão 
utilizados na obra. 

NOTA: Caso a CONTRATADA utilize materiais cuja qualidade seja duvidosa (marcas 
desconhecidas no mercado para o tipo de material especificado), caberá à mesma 
comprovar, através de testes, estarem os mesmos de acordo com as normas técnicas, 
inclusive no que se refere à qualidade, ficando as respectivas despesas por conta da 
CONTRATADA, se solicitado pela fiscalização da CONTRATANTE. 

ALTERAÇÕES DE SERVIÇOS 

Se, por algum motivo, houver necessidade de alteração das obras, serviços e/ou 
especificações do projeto executivo, a CONTRATADA deverá justificar tal alteração, 
cabendo a aprovação e/ou decisão final à FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. 

NOTA: Se a CONTRATADA deixar de comunicar previamente as ocorrências que, 
eventualmente, venham a comprometer, em todo ou em parte, a qualidade da obra ou 
serviço, considerar-se-á que os mesmos foram executados de forma irregular e, portanto, 
será exigida a correção, reconstrução e/ou substituição desses serviços, sem qualquer ônus 
à CONTRATANTE. 
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, pontos 
de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, 
conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para 
garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em eletrodutos conforme 
especificado no projeto. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta 
sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto preveem 
lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz mista, reatores 
eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma aproveita-se 
melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se  
fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

6.1.1 Normas Técnicas Relacionadas 

− NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

− ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 

− ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

− ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

− ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

− ABNT NBR 5461, Iluminação; 

− ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

− ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

− ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

− ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

− ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e 

similares – Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

− ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 2-2: 

Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 
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− ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 
nominais 

até 450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

− ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas 

– Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

− ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 1: 

Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD) 
 
14- INSTALAÇÃO HIDRO-SANITÁRIO 
 

CARACTERÍSTICAS DA OBRA 

 
Implantação de área de estacionamento, área descoberta e quadra poliesportiva 

padrão do FNDE em área do CMEB Honório Nunes de Jesus. 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 Os dimensionamentos deste projeto foram baseados nas normas NBR 5626/98 (Água 

Fria), NBR 8160/99 (Esgoto Sanitário), NBR 10844/89 (Água Pluvial). 

 Tubos e Conexões 

Todos os tubos e conexões serão em PVC rígido soldável, de fabricação da marca “TIGRE” 

ou similar normatizado. 

 Peças e louças sanitárias 

Peças e louças sanitárias de acordo com as definidas no projeto arquitetônico. 

 

ÁGUA POTÁVEL 

 

ABASTECIMENTO 

 

A tubulação que alimentará a quadra deverá ser interligada na rede existente que alimenta o 

castelo d’água da escola e que está próximo ao hidrômetro. A partir deste ponto, o tubo de 

alimentação de água abastecerá um reservatório superior em polietileno de 3.000 litros de 

acordo com especificações constantes no projeto e deverá ser executado com tubos e 

conexões de PVC rígido soldável. 
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DISTRIBUIÇÃO 

A distribuição de água fria será em tubulação de PVC rígido soldável marrom com ponta e 

bolsa, e partirá do barrilete, na cobertura do vestiário.  

 

Tubo de PVC 

Tubo de resina de PVC, fabricado conforme estabelece a norma ABNT EB-892/77 

destinado a execução de instalações prediais de água fria com funcionamento pela ação da 

gravidade e na temperatura ambiente. 

Os tubos utilizados serão do tipo ponta lisa e bolsa, soldável marrom nos diâmetros 

indicados no projeto. 

A fabricação será da “TIGRE” ou similar. 

 

Conexões de PVC 

Conexões de resina de PVC, do tipo soldável marrom, nos pontos de utilização deverão ser 

utilizadas conexões do tipo soldável/roscável com bucha de latão. 

A fabricação será da “TIGRE” ou similar. 

 

VOLUME DE ÁGUA POTÁVEL 

Volume adotado: 3.000 Litros conforme prevê o projeto padrão FNDE. 

 

ESGOTOS SANITÁRIOS 

O projeto define os elementos necessários para o escoamento e tratamento dos esgotos 

sanitários, tanto nas tubulações primárias quanto nas secundárias. 

Os esgotos sanitários serão coletados das unidades consumidoras e conduzidos até as 

caixas de inspeção localizadas no pavimento térreo e interligadas a última caixa de esgoto 

da escola, que está sendo lançada na rede coletora de esgoto da Concessionária. 

 

Tubos de PVC 

Tubo de resina de PVC, do tipo ponta e bolsa, fabricado conforme estabelecem as normas 

NBR 5680 – Padronização e NBR 5688 – Especificação, destinado à execução de 

instalações prediais das águas do esgoto sanitário com funcionamento pela ação da 

gravidade e na temperatura ambiente. 

 

Os tubos nos diâmetros nominais de 50 milímetros e maiores são do tipo junta elástica com 

ponta lisa e bolsa com alojamento para anel de borracha para utilização no esgoto 

primário/secundário. 
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A fabricação será da “TIGRE” ou similar. 

 

Inclinações 

As tubulações de esgoto em trechos horizontais devem possibilitar o escoamento dos 

efluentes por gravidade, devendo, para isso, apresentar declividades constantes mínimas, 

de acordo com a NBR 8160/99: 

- 2% para tubulações com diâmetro menor ou igual a 75 mm; 

- 1% para tubulações com diâmetro maior ou igual a 100 mm. 

Conexões de PVC 

Conexão de resina de PVC, do tipo ponta e bolsa, destinada à execução de instalações 

prediais das águas de esgoto sanitário com funcionamento pela ação da gravidade e na 

temperatura ambiente. 

As conexões nos diâmetros nominais de 50 milímetros e maiores são do tipo junta elástica 

com ponta lisa e bolsa com alojamento para anel de borracha. 

A fabricação será da “TIGRE” ou similar. 

 

Tampão 

Tampão com fechamento hermético em ferro fundido ou em concreto pré-moldado “in-loco”. 

 

Ralo Sifonado 

Ralo Sifonado em PVC com porta grelha e grelha de PVC ref. “TIGRE” ou similar. 

 

ÁGUA PLUVIAL: 

 

As tubulações de água pluvial em trechos horizontais devem apresentar declividades 

constantes de no mínimo 0,5%, de acordo com a NBR 10844/89. 

O escoamento de água nas áreas abertas se dará de forma superficial, respeitando as 

inclinações de acordo com os níveis indicados no projeto; 

 

MANUTENÇÄO DE CAIXAS DE GORDURAS E DESINFECÇÄO DE CAIXAS D'ÁGUA 

POTÁVEL 

 

LIMPEZA E MANUTENÇÄO DE CAIXAS DE GORDURA 

 

Deverão ser limpas de 30 em 30 dias, ou sempre que se constatar excesso de material 

sólido em seu interior, medindo o seu bom funcionamento. Os dejetos deverão ser 
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embalados em sacos plásticos reforçados e invioláveis e encaminhados a coleta pelo 

caminhão de lixo no horário adequado.  

 

NOTAS IMPORTANTES 

 

A) O lodo retirado da caixa de gordura, de forma alguma poderá ser usado como adubo, 

pois além do seu cheiro pútrido, contém bactérias altamente patogênicas; 

B) O transporte do lodo será feito por meio de carro tanque especial ou por tambores 

que uma vez cheios e lacrados, poderão ser transportados por carros abertos; 

C) Após a limpeza da caixa de gordura, remover todo equipamento e fazer uma rigorosa 

higiene no local, tomando-se o cuidado de se colocar no local as tampas das caixas e se 

fechar hermeticamente as mesmas; 

D) Recomenda-se que se contrate uma firma especializada em limpezas de fossas e 

filtros e etc... ,para que os serviços sejam executados em menor tempo e com maior higiene; 

E) O importante em se contratar uma firma especializada, é que esta será responsável 

em dar destino final ao lodo retirado da fossa, filtro e caixas existentes na edificação. 

 

LIMPEZA E DESINFECÇÄO DE RESERVATÓRIOS DE ÁGUA 

 

A) Esvaziar o reservatório, abrindo o registro de limpeza e fechando o registro do 

barrilete; 

B) Escovar as paredes e o fundo dos reservatórios, removendo-se os resíduos, e logo 

após retirar todo o material indesejado; 

C) Enxaguar as paredes e o fundo do reservatório; 

D) Fechar o registro de limpeza e deixar entrar água até encher, colocando-se ao 

mesmo tempo a água sanitária conforme tabela abaixo; 

E) Esperar 4 horas sem usar esta água. Depois deste tempo, abrir novamente o registro 

de limpeza esgotando a água sanitária, a após fechar novamente o registro de limpeza e 

abrir o registro geral do barrilete e deixar entrar água normal para o consumo;        

F) Agora o seu reservatório está pronto para uso; 

G) Para garantir a saúde de seus usuários, repetir esta operação de 6 em 6 meses, ou 

sempre que se tiver suspeita de contaminação; 

H) Manter as tampas do reservatórios sempre bem fechadas. 

 

TABELA PARA LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA E CISTERNA 

01 Copo de água sanitária para cada 250 litros de água 
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02 Copos de água sanitária para cada 500 litros de água 

01 litro de água sanitária para cada 1.000 litros de água 

 
Obs.: O Reservatório d’água deverá ser instalado após a execução dos revestimentos 
das paredes. 
 
15- APARELHOS HIDRO-SANITÁRIO/ LOUÇAS E METAIS 
 
Os aparelhos e acessórios não poderão apresentar quaisquer defeitos de moldagem, 
usinagem ou acabamento. As arestas serão perfeitas, as superfícies de metal serão isentas 
de esfoliações, rebarbas, bolhas e, sobretudo, depressões, abaulamentos ou grânulos. 
 
Os esmaltes serão perfeitos, sem escorrimentos, falhas, grânulos ou ondulações e a 
coloração será absolutamente uniforme. Nas peças coloridas haverá particular cuidado na 
uniformidade de tonalidades das diversas unidades de cada conjunto. 
 
A louça para os diferentes tipos de aparelhos sanitários e acessórios será de grés 
porcelânico, atendendo rigorosamente à EB-44/ABNT. 
 
Os artigos de metal para equipamentos sanitários e demais utilizações serão de perfeita 
fabricação, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; as peças não poderão apresentar 
quaisquer defeito de fundição ou usinagem; as peças móveis serão perfeitamente 
adaptáveis às sua sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de 
polimento, acabamento ou marca de ferramentas. 
 
ACABAMENTOS EM GERAIS 
 
Cuba Louça Branca Oval, De Embutir, Mod. L37, Marca De Ref. Deca Incl. Válvula E Sifão, 
Exclusive Torneira. 
 
Lavátorio De Canto Coleção Master - Ref. L76 Marca De Ref. Deca Ou Equivalente, 
Inclusive Válvula, Sifão E Engates Cromados, Exclusive Torneira,Para Pne 
 
Bacia Convencional Em Louça Branca Ref. Linha Ravena P9 Deca Ou Equiv., Inclusive 
Tubo De Ligação, Acessórios De Fixação E Assento Plástico 
 
Bacia Sifonada De Louça Branca Para Portadores De Necessidades Especiais, Vogue Plus 
Conforto - Linha Conforto, Mod P51, Incl. Assento Com Abertura Frontal, Ref.Ap52,Marca 
De Ref. Deca Ou Equivalente 
 
Saboneteira De Louça Branca, 15x15cm, Marcas De Referência Deca, Celite Ou Ideal 
Standard. 
 
Bancadas 
 
Bancada De Granito Com Espessura De 2 Cm 
 
Rodabancada De Granito Cinza Esp. 2cm, H=7cm, Assentado Com Argamassa De Cimento, 
Cal Hidratada Ch1 E Areia No Traço 1:0,5:8, Incl. Rejuntamento Com Cimento Branco 
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Torneiras, Registros, Válvulas E Metais 
 
Registro De Gaveta Bruto, Latão, Roscável, 3/4, Fornecido E Instaladoem Ramal De Água. 
Af_12/2014 
 
Registro De Gaveta Bruto (1 1/2") - Fornecimento E Instalação 
 
Registro De Gaveta Bruto 50 Mm (2") - Fornecimento E Instalação 
 
Registro De Gaveta Com Canopla Cromada, 3/4" - Fornecimento E Instalação 
 
Registro De Pressão Com Canopla Cromada, 3/4" - Fornecimento E Instalação 
 
Válvula De Descarga Com Canopla Cromada De 40mm - Fornecimento E Instalação 
 
Chuveiro Comum Em Pvc, 3 Temperaturas, 5500w, 220v 
 
Torneira Para Jardim De 1/2" Marcas De Referência Fabrimar, Deca Ou Docol 
 
Torneira Pressão Cromada Diâm. 1/2" Para Lavatório Marcas De Referência Fabrimar, Deca 
Ou Docol 
 
Outros Aparelhos 
 
Dispenser Em Plastico Abs Branco Para Papel Toalha 
 
Dispenser Para Papel Higiênico Em Abs Para Rolão De 300m 
 
Saboneteira Em Abs, Tipo Dispenser, Para Refil De 800ml, Ref. Columbus Sg 4000 Ou 
Equivalente 
 
Bebebedouro Elétrico De Pressão Para Portadores De Necessidades Especiais Ibbl Bdf300 
Ou Equivalente 
 
16- BANCADAS  
 
Materiais  
 
As bancadas serão de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, 
sem rachaduras, lascas, quebras e quaisquer outros defeitos. Deverão apresentar 
acabamento polido e dimensões regulares, de conformidade com o projeto.  
 
O armazenamento e o transporte das bancadas serão realizados de modo a evitar quebras, 
trincas, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. De preferência, as 
bancadas serão guardadas em local próximo do assentamento, na posição vertical, 
encostadas em paredes e apoiadas sobre ripas de madeira, agrupadas por tipo e 
discriminação da área a que se destinam. Os rodapias e demais peças de acabamento e 
arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com as bancadas.  
 
Processo Executivo  
A primeira operação consistirá em chumbar um perfil em cantoneira de aço (ver detalhe em 
projeto) de comprimento conforme a largura da bancada, embutindo-o cerca de 10cm na 
parede que servirá para apoio da bancada. Em seguida preparar a parede de assentamento 
mediante a escavação da mesma para embutimento da bancada que deverá ser de 1,5cm 
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em toda a extensão. Deverão ser conferidos os eixos hidráulicos (pontos de água e esgoto) 
em ralação à cuba. Verificar também a altura da bancada conforme especificado em projeto.  
 
Recebimento  
 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem 
como os arremates, rejuntamentos, pias, ralos e caimentos para o escoamento das águas 
pluviais, de conformidade com as indicações do projeto.  
 
17- SERVIÇOS COMPLEMENTARES EXTERNOS E INTERNOS 
 
MUROS E FECHAMENTOS 
 
Para a execução dos muros e fechamentos, seguir o detalhamento no projeto de 
urbanização e estrutural.   
 
Os muros e fechamento devem seguir as mesmas recomendações acima descritas para 
movimento de terra, estruturas, alvenarias e revestimentos. 
 
Gradil Pré-fabricado  

Marca de Referência: Belgo Mineira, Nylofor®3D 

São painéis fabricados a partir de fios de aço com 5mm de diâmetro, soldados eletricamente 
entre si, formando uma malha de 200x50mm. Para reforço mecânico e estilo, os painéis 
recebem, no sentido horizontal, a cada 2 a 5 malhas retangulares, uma curvatura em "V". 
Além de serem fabricados a partir de fios de aço zincado, os painéis recebem um tratamento 
tipo primer seguido de um revestimento com poliéster (ou nylon). Este processo proporciona 
um excelente acabamento superficial e elevada durabilidade. Os painéis possuem uma 
borda superior de 30mm formada pelo prolongamento dos fios verticais. Esta borda dificulta 
a transposição indesejável dos gradis de fechamento. 

Os montantes serão do tipo parafusado na base, fixados por 4 pedaços de barra roscada 
em aço inox, com as extremidades usinadas de modo a não apresentar partes cortantes, 
chumbados previamente na mureta com adesivo epóxi, marca de referência SIKA, Sikadur 
32 e porcas e arruelas em aço inox. 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 
modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o 
formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão 
verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.  

 
QUADRA DE ESPORTES 
 
- Pintura com tinta com acabamento acrílico modificado, marcas de referência Interseal 653 
da International, para demarcação da faixa de handbol, na cor branco, largura de 5cm; 
 
- Pintura com tinta com acabamento acrílico modificado, marcas de referência Interseal 653 
da International, para demarcação da faixa de voleybol, na cor amarelo segurança, largura 
de 5cm; 
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- Pintura com tinta com acabamento acrílico modificado, marcas de referência Interseal 653 
da International, para demarcação da faixa de basquete, na cor vermelho segurança, largura 
de 5cm; 
 
- pintura com tinta com acabamento acrílico modificado, marcas de referência Interseal 653 
da International, para demarcação da faixa de futebol de salão, na cor branco, largura de 
8cm; 
 
- Fornecimento e instalação de rede para voleibol com malha grossa, faixas de lona superior 
e inferior; 
 
- Fornecimento e instalação de trave para futebol de salão de tubo de ferro galvanizado 3", 
com recuo, removível, dimensões oficiais 3x2m; 
 
- Fornecimento e instalação de rede para futebol de salão; 
 
- Fornecimento conjunto de poste de voleibol de tubo de ferro galvanizado 3" e parte móvel 
de 21/2", inclusive carretilha, furo com tubo de ferro galvanizado de 31/2"e tampão de furo; 
 
- Instalação de par completo de suporte de tabela de basquete de aço galvanizado de 8" e 
tabelas de vidro temperado á ser fixada em estrutura galvanizada de basquete, estrutura á 
ser chumbada em fundação de concreto armado, incluindo bloco em concreto fck=25mpa 
armado, dimensões 1.20x1.20x1.20m para fundação de suporte de tabela de basquete, 
inclusive fixação de quatro chumbadores tipo U ASTM A-36 5/8", escavação e reaterro, 
conforme projeto; 
 
- Estaca broca de concreto armado diâmetro de 20cm, incluindo cravação; 
 
- Fornecimento de par completo das estruturas das tabelas de basquete, incluindo estrutura 
em aço galvanizado de 8" para fixação enrijecedoras e base chapa 5/8", à ser chumbada em 
fundação de concreto armado, conforme projeto, inclusive sistema de encaixe para tubo de 
8" em tubo em aço galvanizado maior com 50cm de profundidade e tampão, exclusive 
chumbadores e fundação (escavação, concreto magro, forma, concreto, aço, desforma e 
reaterro compactado); 
 
- Fornecimento de par completo das tabelas de basquete fabricado com vidro temperado de 
10 mm, cantoneira dupla emborrachada e recorte central para o aro de molas de ferro 
maciço de 5/8, rede de chuá nylon seda fio 8 mm, medida oficial 1,80 x 1,05, conforme 
projeto. 
 
- Pintura do piso da quadra com tinta à base de epóxi, cor verde, marca de ref. Interseal 653 
da international ou equivalente a 2 demãos, inclusive selador a 1 demão. 
 
 
18- ÁREAS EXTERNAS DE ACESSO E ESTACIONAMENTO 
 
PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 
 
Meio-fio (guia) de concreto pré-moldado, dimensões 12x15x30x100cm (face superiorxface 
inferiorxalturaxcomprimento),rejuntado c/argamassa 1:4cimento:areia, incluindo escavação e 
reaterro. 
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Pavimentação em blocos de concreto sextavado, espessura 6 cm, junta rígida, com 
argamassa no traço 1:4 (cimento e areia), assentados sobre colchão de pó de pedra, com 
apoio de caminhão toco. 
 
Passeio de cimentado camurçado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 esp. 
1.5cm, e lastro de concreto com 8cm de espessura, inclusive preparo de caixa. 
 
Fornecimento e assentamento de ladrilho hidráulico ranhurado, vermelho, dim. 20x20 cm, 
esp. 1.5cm, assentado com pasta de cimento colante, exclusive regularização e lastro. 
Pintura de demarcação de símbolo internacional de acesso em pintura à base de epóxi para 
piso ref. Nova cor, coral, suvinil ou equiv. Pictograma sobre fundo azul ref. Munsell 10b5/10 
ou pantone 2925c conf. Nbr 9050 dim 150x150cm. 
 
Aplicação de tinta à base de epóxi sobre piso, faixas diversas 
 
PAISAGISMO 
 
A execução de Paisagismo das áreas externas deverá ser efetuada de acordo com o projeto 
específico de Urbanização e Paisagismo, sendo executados os serviços abaixo:  
 
Plantio de grama esmeralda em rolo;  
 
Fornecimento e plantio de ipê amarelo; 
 
Fornecimento e plantio de pingo de ouro; 
 
Fornecimento e plantio de ixora; 
 
Fornecimento e plantio de quaresmeira roxa; 
 
Fornecimento e plantio de aroeira; 
 
Materiais  

Terra de Plantio e Adubos:  
A terra de plantio será de boa qualidade, destorroada e armazenada em local designado 
pela Fiscalização, no local de execução dos serviços e obras. Os adubos orgânicos ou 
químicos, entregues a granel ou ensacados, serão depositados em local próximo à terra de 
plantio, sendo prevista uma área para a mistura desses componentes.  
 
Grama;  
A grama será fornecida em placa retangulares ou quadradas, com 30 a 40cm de largura ou 
comprimento e espessura de, no máximo, 5 cm. A terra que a acompanha deverá ter as 
mesmas características da de plantio. As placas deverão chegar à obra podadas, 
retificadas, compactadas e empilhadas, com altura máxima de 50 cm, em local próximo à 
área de utilização, no máximo com um dia de antecedência.  
 
Ervas, Arbustos e Árvores  
Deverá ser verificado o estado das mudas, respectivos torrões e embalagens, para maior 
garantia do plantio. Todas as mudas com má formação, as atacadas por pragas e doenças, 
bem como aquelas com raizame abalado pela quebra de torrões serão rejeitadas. Se o 
período de espera das mudas for maior que 2 ou 3 dias, será providenciada uma cobertura 
ripada, ou tela (50% de sombra), impedindo a incidência direta do sol nas mudas. 
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Água para Irrigação  
A água utilizada na irrigação será limpa, isenta de substâncias nocivas e prejudiciais à terra 
e às plantas. Deverá ser solicitado com antecedência à fiscalização para agendamento de 
caminhão pipa pra irrigação de área de gramado e jardins contínuos; 
 
Processo Executivo  
 
Preparo do Terreno para Plantio / Limpeza  
 
O terreno destinado ao plantio será inicialmente limpo de todo o material prejudicial ao 
desenvolvimento e manutenção da vegetação, removendo-se tocos, materiais não 
biodegradáveis, materiais ferruginosos e outros. Os entulhos e pedras serão removidos ou 
cobertos por uma camada de aterro ou areia de, no mínimo, 30 cm de espessura. No caso 
de se utilizar o processo de aterro dos entulhos, o nível final do terreno deverá coincidir com 
o indicado no projeto, considerando o acréscimo da terra de plantio na espessura 
especificada. A vegetação daninha será totalmente erradicada das áreas de plantio.  
 
Outros Cuidados  
 
As áreas de demolição, ou as áreas de plantio que tenham sido eventualmente 
compactadas durante a execução dos serviços e obras deverão ser submetidas a uma 
aragem profunda.  
 
Os taludes resultantes de cortes serão levemente escarificados, de modo a evitar a erosão 
antes da colocação da terra de plantio. Para assegurar uma boa drenagem, os canteiros 
receberão, antes da terra de plantio, um lastro de brita de 10 cm de espessura e uma 
camada de 5 cm de espessura de areia grossa.  
 
As covas para árvores e arbustos serão abertas nas dimensões indicadas no projeto. De 
conformidade com a escala dos serviços, a abertura será realizada por meio de operações 
manuais ou através de utilização de trados. No caso de utilização de trados, o espelhamento 
das covas será desfeito com ferramentas manuais, de modo a permitir o livre movimento da 
água entre a terra de preenchimento e o solo original. A abertura das covas deverá ser 
realizada alguns dias antes do plantio, a fim de permitir a sua inoculação por 
microorganismos.  
 
Preparo da Terra de Plantio  
 
Adubos Orgânicos 
A terra de plantio utilizada no preenchimento das jardineiras e das covas das árvores será 
enriquecida com adubos orgânicos na seguinte composição:  
75 % do volume: terra vegetal ( de superfície);  
20 % do volume: terra neutra (de subsolo);  
5 % do volume: esterco de curral curtido ou composto orgânico.  
 
Desde que tenha sido reservada em quantidade suficiente no local dos serviços e obras, a 
terra vegetal poderá compor até 95% do volume da terra de plantio.  
 
Adubos Químicos  
O enriquecimento com adubos químicos da terra de plantio de grandes áreas será realizado 
através de análise que determinará o balanceamento da fórmula deste adubo. Não havendo 
possibilidade de se proceder à análise, poderá ser utilizada a seguinte composição:  
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Canteiros de Ervas e Gramados  
 
Quantidade de adubos químicos por m3 de terra de plantio:  
Farinha de ossos ou fosfato de rochas: 200g;  
Superfosfato simples: 100g;  
Cloreto de potássio: 50g.  
 
Covas para Árvores e Arbustos  
 
Quantidade de adubos químicos por m3 de terra de plantio:  
Salitre do Chile ou adubo nitrogenado: 50g;  
Farinha de ossos ou fosfato de rochas: 200g;  
Superfosfato simples: 200g;  
Cloreto de potássio: 50g.  
 
Os adubos químicos deverão ser devidamente misturados à terra de plantio.  
 
Correção de Acidez de Solo  
 
A acidez do solo será corrigida com a aplicação de calcário dolomítico no terreno, segundo 
as seguintes indicações:  
época: 20 dias antes da aplicação de adubos, a fim de evitar a inibição da ação dos adubos;  
forma de aplicação: diretamente sobre as superfícies que requeiram este cuidado, inclusive 
taludes;  
quantidades: 300 g/m2 de área.  
 
Plantio de Canteiros de Ervas e Jardineiras (Canteiros sobre Lajes)  
 
Os canteiros de ervas e jardineiras receberão a terra de plantio na espessura indicada no 
projeto, sobre lastro de brita e areia para drenagem. Antes de se proceder ao plantio das 
espécies, a terra será destorroada e a superfície nivelada. O espaçamento e locação das 
espécies obedecerão às especificações do projeto.  
 
Plantio de Gramados  
O plantio de gramado poderá ser realizado por três processos usuais:  
 
Plantio por Placas  
Após a colocação da terra de plantio, normalmente uma camada de 5 a 10 cm de 
espessura, as placas serão assentadas por justaposição. No caso de serem aplicadas em 
taludes de inclinação acentuada, cada placa será piqueteada, a fim de evitar o seu 
deslizamento.  
 
Plantio por Estolões  
O plantio de estolões obedecerá aos espaçamentos indicados nas especificações do 
projeto. No caso de plantio por estolões ou por placas, os gramados receberão após o 
plantio uma camada de terra de cobertura, de espessura aproximada de 2 cm, a fim de 
regularizar preencher os interstícios entre as placas ou estolões. Colocada a terra de 
cobertura, proceder-se-á à sua compactação. No caso de taludes de grande declive, não 
será utilizada a camada de cobertura. Neste caso, recomenda-se a aplicação de adubo à 
base de NPK líquido.  
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Plantio por Hidrossemeadura  
Neste caso não será necessária a aplicação da terra de plantio. A composição de adubos e 
mesmo o consorciamento de espécies diversas seguirá as proporções indicadas nas 
especificações do projeto.  
 
Plantio de Árvores e Arbustos  
A época mais apropriada para o plantio é o período das chuvas. O plantio será realizado, de 
preferência, em dias encobertos e nas horas de temperatura mais amena, até às 10 horas 
manhã ou após às 17 horas da tarde.  
 
Na véspera do plantio, as mudas receberão rega abundante. Durante o plantio, as 
embalagens e acondicionantes, como latas, sacos de papel ou plásticos, serão 
cuidadosamente removidos, de modo a afetar o raizame das mudas.  
 
O colo da planta, situado no limite entre as raízes e o tronco, será ajustado de forma a ficar 
localizado ao nível do terreno. O tutor será assentado antes do preenchimento total da cova, 
de modo a evitar danos no torrão durante o assentamento. Completado o preenchimento da 
cova, a terra será compactada com cuidado, a fim de não afetar o torrão. Após o plantio das 
mudas, deverá ser formada ao redor das covas uma bacia ou coroa destinada a reter a água 
das chuvas ou regas. As covas serão localizadas a uma distância mínima de 2 m entre si.  
 
Cada árvore será fixada a um tutor de madeira ou bambu de 2 m de altura, de modo a evitar 
abalos pelo vento. O amarrilho será efetuado com fios de ráfia ou barbante, jamais de 
arame), interligando a planta e o tutor por uma laçada folgada, em forma de 8.  
 
Todos os fornecimentos estarão sujeitos ao exame da Fiscalização, a fim de verificar se 
todos os requisitos estabelecidos no projeto foram cumpridos pela Contratada. A proteção e 
manutenção das áreas de plantio será de responsabilidade da Contratada, por um período 
de tempo de, no mínimo, de três meses após o recebimento. Após esse período, será 
verificado o estado geral das áreas plantadas quanto à necessidade de substituição de 
mudas não vingadas e de restauração de áreas danificadas, os serviços poderão ser 
aceitos.  
 
Logo após o plantio, tanto no caso de ervas como no de árvores, as mudas deverão ser 
submetidas à rega abundante. As regas posteriores, efetuadas até a pega das plantas, 
serão sempre abundantes para assegurar a umidificação das camadas de solo inferiores ao 
raizame e evitar a sua má formação, originada de desvios do raizame em busca de 
umidade. A rega das árvores, caso o plantio não tenha sido efetuado em época de chuva, 
será diária, por um período mínimo de dois meses após o plantio.  
 

DIVERSOS INTERNOS E EXTERNOS 
 
Banco de concreto armado fck=15 mpa, com tampo em granito cinza andorinha polido esp. 
2cm, apoios de concreto, largura de 45 cm, espessura de 7cm e altura de 45cm. Conforme 
projeto 
 
Guarda corpo com corrimão duplo de tubo de ferro galvanizado para rampa de acesso, 
diâm. 1 1/2" e 3/4", h=0.90 m inclusive com pintura a óleo ou esmalte, conforme projeto 
 
Guarda corpo com corrimão duplo de tubo de ferro galvanizado, diâm. 1 1/2", h=0.90 m 
inclusive com pintura a óleo ou esmalte, conforme projeto 
 
Corrimão duplo de tubo de ferro galvanizado, diâm. 1 1/2", inclusive com pintura a óleo ou 
esmalte, conforme projeto 
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19- TRATAMENTO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 
 
A CONTRATADA deverá manter o canteiro de obras permanente limpo e organizado, com 
todos os materiais e equipamentos necessários à execução da obra, depositados em local 
adequado, facilitando a segurança e o andamento dos serviços. 
 
Para a entrega final da obra deverá ser executado toda a limpeza fina da obra.  
 

Não serão admitidas manchas de tintas, sujeiras, entulho e sobras de materiais, na entrega 
final da obra. 
 

20- ADMINISTRAÇÃO 

 

Constituem-se na despesa com pessoal do Contratado ligadas diretamente aos serviços. 

A obra deverá ser administrada pela empresa contratada através de equipe técnica e 
administrativa mínima, permanente e em tempo integral, abaixo discriminada: 

 1 (um) engenheiro civil pleno – parcial; 

 1 (um) Encarregado de obras – integral;  

As instruções eventualmente transmitidas a esses profissionais, pela FISCALIZAÇÃO, não 
configurarão, em nenhuma hipótese, ordens de cunho trabalhista. Servirão tão somente 
para agilizar a execução dos serviços, para que os quais, dentro de suas esferas de 
responsabilidade, adotem ações em nome do próprio CONTRATADO.   

O mestre de obras auxiliará o(s) engenheiro(s) ou arquiteto(s) na supervisão e execução 
dos trabalhos de construção, e deverá possuir experiência comprovada, adquirida no 
exercício de função idêntica, em obras de características semelhantes à contratada. 

Está considerado nesse item custos com ARTs, consumo de serviço de telefonia, cópia de 
projetos, consumo de energia elétrica e água, despesas administrativas locais com móveis e 
equipamentos de escritório, maquinas e ferramentas. 

As despesas administrativas previstas neste item serão medidas e pagas proporcionalmente 
ao percentual de serviços efetivamente executados, seguindo o cronograma entregue. Para 
esclarecer a metodologia, o CONTRATANTE seguirá a seguinte fórmula de 
proporcionalidade para a medição desse item:  

∑ valores itens executados no período de medição  

∑ valores itens do contrato  

No caso de antecipação do prazo previsto no cronograma, o valor estimado será 
integralmente pago ao CONTRATADO. No caso de atraso na execução do cronograma, por 
responsabilidade do CONTRATADO, não caberá qualquer complementação dos valores de 
despesas administrativas.  
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NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES  

A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e 
Práticas Complementares:  

 Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais;  

 Normas da ABNT e do INMETRO: 

o NBR 5732 - Cimento Portland Comum - Especificação NBR 6230 - Ensaios 
Físicos e Mecânicos da Madeira - Método de Ensaio  

o NBR 7171 - Tijolos Furados de Barro Cozido para Alvenaria 

o NBR 7173 - Blocos Vazados de Concreto Simples para Alvenaria sem Função 
Estrutural. 

o NBR 7190 - Cálculo e Execução de Estruturas de Madeira 

o NBR 7203 - Madeira Serrada e Beneficiada 

o NBR 11706 - Vidro na Construção Civil 

o EB 1935/88 - Especificação de Chapas de Aço Inoxidável para Aplicações em 
Pias. 

 Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;  

 Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA. 

 
 
Atenciosamente, 
 
 
 
 

Felype Lirio de Almeida                                          
Engenheiro Civil 

CREA ES 39929/D 
DAN ENGENHARIA 

PROJETOS & CONSULTORIA LTDA 

Márcia Eliane Dan                                          
Engenheira Civil 

CREA ES 4876/D 
DAN ENGENHARIA 

PROJETOS & CONSULTORIA LTDA 

  
 


